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ASSIGN ATURAS : 

CAPITAL, anno 20Í000 s e m e s t r e . . 12) 
INTERIOR, nnno 24$Ü00 » . . 15$000 

EXTRANGEIRO, anno 50$000 
P o f i a m c n t o a d i a n t a d o 

— — i i a T i í" m 7 I I i~ 

Q u a r t a - í e i r a , 3 0 c i e j a n e i r o d e 1 8 9 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, l i nha . 
BECÇAO LIVRE, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha. 

150 róis 
250 róis 
500 róis 

II P i i i j a n i c n l o a d i a n t a d o 

1 M G R 0 5 6 7 

A V I S O S 
TA FOLHA t i n i *»jo» ci»om.Açlo K" 

TODO o nrr^aioa BO KBTADO 

MCHIPTOVIO—Rua II U Rntmtro 11 
0 «lxa dg Gr -raio, 9. »nd«o?o «»tap. Coumurci 

Telepkoaa «. 561 

BSo sg-entes desta folha oa m : 
No Rio—Livraria MonlAlvoruo, rua ao Ou-

vidor, HJ 
RH SANTOS—Joaquim Soares Júnior. 
KH TAUBATK—A':,aro Guerra. 
KM PIRACICABA—Joaquim Lula. 

C I ^ Á G S C E C I A I . 

P I A N O S 
Frederico Joachim 

Rua da S. João , n s . 30 a 34 

Se r i a r i a Americana 
THtAfíDES DEPÓSITOS DE MADEIRA 

O dr . LUIZ FREDERICO H AN GEL 
S E FREITAS o o m m u n i c a a Seus aml-

Í'os que , t endo de ixado o aeu ca rgo 
un to ao Tr ibuna l de Jus t iça , r eab r iu 

o seu esor lptor lo de advocacia , n e l t a 
capi ta l , à r u a de S. Bento , n . 53. p r i -
m e i r o andar , onde t r a b a l h a c o m o 
d r . J . B. de Oliveira Pen teado . 

Dr. Bettenoouít Rodrigues 
DA 

Facold-.de dl Medicina da Paria 
MaubrO d» academia Roa] daa Bclanclaa da UibOa 

OAeíal te Academia da França 
tíMmuia— Roa da Liberdade. 14». 
OaiuJ/orto—Raa 16 da Koreabro, CA, se 

•elo-dla. 
Têliphont—S01. 

• J o ã o N o g u e i r a J a g u a r i b c 
tem o WB eteriptorio advocacia (findado em 

16«0) em Manoel do Paralio 

C O M i E G I O 
G Y M N A 8 I 0 I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 
A g u a i n g l c z a d c G r a n a d o 

tônica, antifeliril e aperltlva, eacellente ro 
àicalo para admlnUtracçto do« sãos lodaradm e 
araeniosos, preventiva doa desarranjoa (rastro— 
lateatlnaea. 

0 L F / . L O E I K O 
V0RRIEA CAMPOS é sempre encontrado em 

aeo eaeript.orio Dft rua Mareebal Deodoro, 8 A 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO. — Tem aua agenda 4 raa da 

Boa Vista, » - B . Residência, rua de t . •>•»«, 
1«0. 

Obras completas do faltvcido dr. I.uls de 
•Castro, antigo redactor do •Jornal do Cgramor-
•cio». 5 volumes, 1.M000. A* venda nesta tjfpo-
grsphla. Polo correio, 17*000 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . C A R L O S P E N N A 
Benidencla e consu l t o r i o : rua Dire i -

ta , 10 A. T e l e p h o n e , 42. Consul-
t a s , do 1 à s A 

T E L E G R A M A S 
TV A o h n v I n m o H r e c o l i i -

« I o o n o a s o « o r v l ç o t o l o -
g r n p h l r o , n t õ n l i o r a < l e 
e n t r a r ia f o i l i o p a r n o 
p r e l o . 

A . ' t o r t o t v o v o a i l a r o l -
a i n o t o a t t r t b u l m o 4 e s s a 
f i a i t u . 

liscapamonto do. agua. 
A segulnto ca r ta do sctivisslmo o 

dlstincto su^urtntendonto das Obras Pu-
blicas, «leoujo c c t o ú d o nos ooettp&ro-
m o s amanha, respondo, do modo ca-
bal , às queixas quo nos fizeram robro 
oscapamontos do agna Ha Avonlda 
Paulis ta o rua 25 do Março. 

Agradecemos msVa uma voz ao cor-
rocto o digno f^ncclonarlo a conside-
ração quo DOS dispensa, explicando as 
r e c l a m a d o s desta folha. 

«8. Paulo, 20 do Janeiro do 1805— 
Ao illastrado sr. rodactor d'0 Commcr-
cio ir, S. Paulo comprimento o saíido, 

Informo-vos qoo as doscargas oxls-
tontos no encanamento proximo á 
Avonida Paulista, quo constituíram 
assumpto do reclamação om vossa con-
ceituada folha do 27 do corrente, fo-
ram, attendoudo serem as canalizações 
ainda novas o ao pouco consumo na 
distribuição especial aos bairros altos 
des t a capital, estabelecidas para lava-
gens doe tubos o para que a agua nfto 
adquirisse, pormanccendo estacionada 
o sem renovação, mau gosto o ficasse 
deter iorada. 
ço, (Ibnílmonte, o escapamonto quo vos 
nm tubo do doscUífcna .rua 25 do Mar-
loga r quo nfto iucommoda, p a . h o j o , 6 
a g u a no encanamento daquella rua; 
ex t remo o ponto morto da cauallsa-

-^fto do Yplranga, nfto flque sem mo-
vimento, sujeita a corrupção, pela for-
mação do deposito». 

Foi o estabelecimento dessa descar-
g a determinado, com proveito, om 
virtudo do repotida reclamação vossa 
sobro a m i qualidade da agua forne-
cida aos moradores da rua 25 do 
Março. 

Posso afllrmar-vos quo essas des-
cargas, om numero limitado, nfto pre-
judicam o abastecimento ^oral o silo 
precisas para garantia da boa qualida-
de da agua a fornecor.—Ao VOBSO 
dispor, otc.—JOSÉ P K I I E I B A REBOUÇAB.» 

O vapor FA-Ticmpo, vindo do Buo-
nos-Ayres o do quarentena na Ilha 
Orando, traz a sou bordo muitos bra-
siloiros implicados na revolta do so-
tembro, entro os quaos praças do prot 
contempladas no Indulto do 1.» do ja-
neiro. 

Dl» a rovUts porto alegrenso Mece-
nas quo eatà no prí io um livro de 
Castro Alves, Ultima* Poerias, con-
tendo trabalhos poéticos inéditos da-
quello finado vato bahianu, do cuja 
publicaç&o se lneumbln o i r . Mncio 
Teixeira. ^ 

Os srs. A. Florita & C. rooeboram 
cxtmmunlcaçAo da partida do lie Um-
Ixrto, sahido do Oonova com 1.500 
Immlgrantes, dos quacs 1.450 poroon-
ta da Sociedade Promotora, desta ca-
pital, o 50, do govorno deste Estado. 

0 susto quo soffrou, no moe pas«f\Ho> 
a população doeta eapilíti, « f t l á no-
ticia do qtlo o choteíà surgira ropon-
UIUMO>IVIÍ l ü hospedaria do Immigra-
Çfto, aconselhou o governo a divulgar 
a Intenção prudontise|ma t r tüsfo-
rir para fóra di>. Capital ossa amoaça 
constantomoiito erguida contra a saúdq 
publica. 

Falou-so primeiro em 8. Bcrnardô, 
ponto quo nós combateHios, iiói- «ei? 
porto da c-apital, «lW»BiSWncia qno 

feíu. parto, os benefícios da 
-muaança, pois os colonos eontinilaHart* 
era cummtinicaçfto dlçecta n ioiistánto 
com esta ddadft, Aíttiü disso, o quo 
çonvlnh» tal-à óstabolecer diversos aio-
jamwitos, nas ostaçOes da I(nrio*«, ^li-
tro o Alto da S«rra c áütidiahy, para 
evitar a todo transo a accumuiaçao 
de muita gonto o o contacto entro nn«-
sagoiros vindos por dlveiro*! W^oíos. 
E' sabido quo B» stáHUltom a bordo 
molontlaB íohtaglosa8, sobretudo nas 
condições ora quo os omigrantes saem 
da Europa, camponios nao acostuma-
dos & vida marít ima o do hábitos ponc» 
limpos. 

Nfto ê osto, pohirtl, ò assumpto dos-
ta w M t qüoromos chogar ás censo-
l)Uoncias do adiamento dosto projecto, 
real ou apparento. 

0 govorno lellibràra-so do tttlIlBAl' 4 
ho«pi>daria do littMiérarttce para hos-
pício do alienado». Como nfto cogita 
mais om re t i ra r daqui aquelio v»«»<« 
bidllO do synecuras o gofdaS mama-
tas, já apregootl polos sous arautos da 
improira quo ia construir um novo 
hospicio. 

Nfto discutiremoa a liltionveniencia 
do perpetuar Instituições quo a seiort-
cla moderna combate. Õessô encargo 
desemponhaf »o-4 um iilustro profis-
sional a quora condimos com desva-
nocimonto a collaboraçlo sclentirtca i o 
Commtrcio. 

O quo he ja vimos denunciar ao sr. 
preddotito do Estado 6 a situação pro-
«aria om quo so oncontram f>« Info-
lizes ilementea recolhidos a>j hosplció, 
ondo permanecem aràoütoados como 
•sardinhas ortí canastra. 

0 director do ostaboloclniento, cuja 
dedicação folgamos om proclamar, ar-
ropeila-so todo, quando, por ordem d i 
govorno, lha apresentam um iloVO ãày-
lado. 

No« dormitórios, as camas quasl so 
eneastam umas ás outras. 
, Em todas as dopendencias do edifí-
cio, excedida em multo a lotaçSo, i'om-
primom-fle os infelizes, andando pbio 
ospaço livro, pelo ar puro. Um sup-
pllcio atro», quo horrorisa a quem vi-
si ta o Ostaholecimento. 

O govorno vai construir ou t ro edi-
fício, vasto, oonfortavol, hygleuico. Nao 
so lho lançou, poróra, nem a pedra 
fundamental. 

U até lá, ató qno «« pi-ojecto, orça-
mento, construa n Inaugure esso novo 
palaolo do torturas, ou o ffaviiT.o na 
do Continuar a atirar ospíritos enfermos 
o corpos enfraquecidos para o mata-
douro quo so debruça sobro o Taman-
duatohy, a rocober todas as emana-
ções pútridas do rio o da virãeá, o'ú 
os delegado» do polida daà localida-
des do Interior tlào do recolher ás en-
xevlas, com os assassinos, os desgra-
çados quo, faltos do razão o do famí-
lia, vaguoam pelas ruas o estradas, 
oxpostos ao sol o á chuva, varados dí 
fomo, offondendo a moral, «oiü a in 
consciência da s n ; hudez, o a hygiene, 
com » podridão do seus farrapos o 
molenas. 

Nao ha fugir do dllemma. 
Na primeira hypotheso, todos osta-

mos vendo, com a romoçilo éórtstaiito 
do soldados do quartel da Luz para o 
hospital do Isolamento, como *unpci-
íoh, o quo produz, sob a temperatura 
tropical dos últimos dias, a agglomo-
raçfto do multa gento em um s6 edi-
fício. Na segunda, quo os gritos in-
sensatos dos miscrandos alluclnadoS 
nfto se transformem, pola justiça so-
brenatural, om maldições contra um 
govorno frivolamonte prcoccupado tiom 
a mania do forjar doutores, futuros 
parasitas da sociedado a quo faltarem 
os braços robustos dos operários o quo 
nüo f.T alcgrnniontn acalontada polo 
bater Incossanto dos malhos o dus 
martellos sobro as bigornas o pelas 
scintiliaçOes da f o r j a . . . 

Desordeiros. 
Um secreta, um ox sargento de po-

licia o um outro indivíduo andaram 
praticando grandes distúrbios, na ma-
drugada de hontem, pelas ruas Quin-
tino Bocayuva o Senador Fcijó. 

Nosta ultima, chegou a haver der-
ramamento de sangue, que, horas de-
pois, ainda so via no passeio e na pa-
rede de uma casa. 

0 facto dou so assim : 
aultaft ,cobro homora, quo andava apa-
doa tres, ilijrnoifles do gaz, viu-so In-
um dos combusturom monos, por um 
quasl à esquina da Quintino >ie apagava 
o respondeu quo n lo tinha jr|ia, 
satisfacçOcs a estranhos, no cumprimon 
to do suas obrigações. 

Tanto liastou para quo o a g r e d i s -
sem eom o ostoquo do uma bengala, 
fazondo-lho vários ferimontos. 

O empregado da Companhia do Gaz 
ainda foi preso, por mal do BOUS pec-
cados I 

0 governo croou um curso noefor-
no na oidado do 8. Roquo, sendo no-
meado para o reger o sr. Marlano do 
Oliveira. 

já ali! 

NOTAS DEjmjeSTROINA 
Dizem qoo ss vlapens Inetrtlom. A 

leitura de"! jorilaos também faz con-
corrência aos mestres de escola. 

Assim 6 quo, retirado na roça, es 
tou agora aprendendo fraacfefc Mt 
«Calçada elp(«nte*, do Currtio, dahl, 
quo, novo Fausto, so mct^morphosrou 
em rapaz, 

E, remarquei, o trabalho nfto é pn 
tií. A's veZos, t i o nara eompr»hender 
í)ileltue» palavrHj. Pecol-l-o 'õo dicclo-
nsriti; hM—quelle d''veine /—nfto as 
Oncontro. Dahl, talvez a culpa Bfja 
doB senhores iypegraphos. due coEtn-
majn ter A* COMBS largus. 

Nà i sei so quom patsa o tompo a 
annofar no seu camet as tuilette» das 
sonhoras quo p»íB»m pela ^na 6r, fi. 
Ponto, 9 algum jeune homme, blond 
ou brun, ou uma mulher trit-jolie, 
d'nllu-e exquúe 

O que (jaranto k duo i ' o« t*K dsb 
eoSriü o iuelo do se escrever fran-
coz com portuguez o portuguez com 
francez, ao mesmo tompo, o pena é 
quo nfto ha ja por alli também um pou-
co dn ingle* -shnking, very nlce ou 
beantifnl potatoc - p o l i qno Hsslm eu 
aprehdla lo^o ires línguas ao mes-
mo tempo. Economia d« tempo, eco-
nomia de dinheiro,—duas economias 
trfs-importante*. 

Quando digo quo, na 'CalçadR ele-
gante», n í o ha ii>íl02, minto: 
encontrei a palavra higli life. 

Verdade é quo muita gente a Julga 
france*», 

Oà pnrlstBB que levantam os braços 
eu 1'air, na attltodo do dáeupoir, ao 
lerem galiicismoB do fairt iresaer le* 
chweux »ttr la tête, JiBo de, pot certo, 
gritar B q u i , d'ol rol 1 ao v n e m a inls 
tnra In^entaSa peia «Calçada elegan-
te». Agitez avant de voxis en servir I 
So ainda eetivessemos no m<#t» Ag», 
haviam do pedir para Ü aücior ou au 
«tora ft iognoira ou a corda 

Mas, puristas do mes pt'chc'ti nnom 
manda a numa língua ser t io pobre? 
Pola temoa lá palavras para e*prinj ' -
rem tarnrt. 4mm f.lti, 'àMUre exquise, 
toticM migtwnne o outras cousas mais? 
Arranjom naB primeiro, o depois ve-
nham conversar avec le monde. 

Continuo, icau jeune liomme ou 
charmantr dvnic, a doicitsr nos com 
a mlstnra dn grtjlioa, o doiiu os Invo-
joBos berrar . Aqui, r a roça, nfto mo 
escapa uma só das suas «Calçadas», 
nem a mira Dera á mulher. O pelor 6 
quo esta, ao ier as suas descrlpçOea, 
fica logo com sgna na bocto 6 íjuet 
por força que OU lllo Mande fazor vos-
tldoa apslm ou assado. Ora, como el-
lea sfto muitoa, devo fOmpreKeDdet, 
leau jeune hnmm* OU enarmante da-
mr. qae feria preciso sor bookmaker 
para podor-!h'os pagar. 

Um conselho antes do concluir, tlfo 
nm bri vet para a sua saleada, sem o 
qao corro o rlsto do ver a 80a Idóa 
cahir no domínio pnbilco, rém ^uo nin-
guém lhe dÀ nada por cila. A prova 
está em que moi autai o estou imi-
t i n d o . . . 

Livrai quo 6 contag iosoI . . , 
VitD&nftoüi. 

N O T A S O 

Minaa. ^ 
Por decreto n. 8c0, do 2á do cor-

rente mez, foram redualdos a t o 
diatrlctos da rocobillloato o eXpedlçSO 
do Immigrantes, Sob nová organistóftp, 

cidàdeb do JulE ('« Aa den do 

O nosso oolloga do Jornal do Bra-
sil transcrevo, no seu iiumoro do sab 
hado ultimo, a parte das «Notas de 
um rovoltoso» rof»rento á machina in 
fernal acondielonada em um livro de 
Direito, o onvlsda ao s r . Custodio de 
Mello, quando esto so achava a bor-
do do Aquidaban, no porto do Ulo do 
Janeiro, duran te a revolta da Brmada. 

E' favor rospeltar o direito do pro-
priedade qno adquirimos. 

Transmlttiram «o ao er . secretario 
da Fazenda, afim de ser roallsado o 
respectivo pagamento, as contas de 
Zerrenor Btllow ft C., na Importancla 
de £ 276, provenientes do materlaes 
vindos peloH vapores Bestei a Bellar• 
den, para as obras do aguae e cxgot-
tos da capital . 

HE 

U m r e v o l t o s o 
(Continuaçao) 

X 
B o m b a r d e i o s 

, Wu^m)o( nó pt-imell-i) moi* tio Irtetrt. 
i'.03 approAiiuavamos tio torra o atirá-
vamos par» as forças quo guarneeiam 
p iittoral, oa jornaea offlc|osoH, Inven-
tando Polllo ÜoHiMo-. annii.nelftvarti qtt» 
iiiilíãmos tentado um desembarquo, 
mas quo foramos repeli idos energica-
mente pelas briosas forças legaes I 
<">ra, a Vendado iirti. trtrOn Hi*»rSíl! 
iiuiitia cogitámos om desombarquo; 03 
nossos tiroteios tinham apenas por 
ilin facilitar o aprislojialtionto tlàs tfa-
'Ottena!1' amHitroáfiel átht&ftdás àoi CMS, 
—o quo sempre consoguimos, apezar 
da viva fusilaria do terra. 

Silo estas, bom sol, poquonas minu-
dcncias quo, A primeira Vista, pare-
cem 3em Importância, mas qiio, ontro-
tantot devem interessar «Os qi<0 pi-o-
cufaiu os()uadritihar toda a verdado, 
nos sous mais Ínfimos recantos. 

Foi no terceiro bombardeio quo uma 
bala do S. Jo&o attingiu o Aquvlaban, 
penetrando no conve», derrubando a 
bitacuía do ré o Indo explodir no ca-
marim do almiranto Mello, o ride por 
tildo óm estilhaço^, èbiii felizmente 
fei l í ninguém. 

No segulnto bombardeio, penetrou 
outra baía no redueto do r6, o alli 
uma granada do um dos dous canhões 
que estavam do '•Om ochdquc, có-
hiil 0 oXpioulU, assim como um po-
queno caixão de polvora. Resultou 
desso inçidonto ficarem feridos tres 
marlpbelrnfl o eHjiiiinççado loVemento 
o ÍOiiüi.andanle do redueto, 1." tonon-
to Pedro Veiloso Rebello, quo, auxi-
liado por alguns marinheiros, conso-
guiu abafar o Incêndio que so niani-
restára na tinta d,o um eçn>bi\<j9, 
ütlidO dopotá medie.uikyjpoíis 
callio Hungria o UcMiWal da Fon-
seca. * 

Cumpre accrescentar quo tanW a 
Trajaiio como o Republica nunca fo-
ram al t ln/ idoí por balas; non bombar-
deios íoríalozas. 

Na manha do 24 de setembrt». hou-
ve na bahla forto pampeiro. (fAqui-
daban, quo estava fundeado no poço, 
á.noite, garrou o foi do oncontro ao 
Prnmlí que, ^rayaí á pericia do soü 
bravo commandanto Costa Mondei, 
poudo í-afilr 5o, ^oBronflo apenas pe-
quenas í v ^ r l á i / liUõ ooras mortas o 
em um escalap do bordo. 

A impetuosidado desso pampeiro foi 
tal, que arrastou quaxi todo" na navio* 
ila esquadra. 0 chtzador Almirante 
Tamitnrlaré 0 a canhoneira Marajó 
foram paral: qúacl qWo bm fiento tó 
fortalezas da iiarra, quo aproveitaram 
a occaslâo para bombardeai os. Mas 
as giiarniçõoai dos Mbocadoros corajo 
samento u^Jlze|Éfn safar da perigosa 

T i - i j H ^ ^ ^ j d H p ve* de de i t a r coò-
slgr.aílti alnor a verdade, a 
imprevideucla com qn í eram tomadas 
certas resoluçõos a bordo da esquadra. 

•Tendo nu najj«^[n'rr»,tlo, re«olvo" 
o Coriliiiilnilanié^Hpxantirino dar or 

íMbóii Sm raett; -nettidos a pl-
rtr de ficlnA-

tendo por B^do 
t^dra, Lsopoiáina, Lavras e Uberaba, 
do sorto quo sirva cada um aos mu-
nicípios das differontes zonas do Es-
tado. 

— 0 governo providencia para re-
mover as causai dote* minantes dai) 
reclamações que f m snscltado a »t-
rocadaç&o de impOatos sobro o enfó e 
o respectivo transporte, promettondo, 
pela folha ofBciai, qno nao ao farão 
esperar as medidas noaso sentido, co-
mo tambom que reprosontará á Unifto 
eobre a conveniência de substituir por 
ontraa qno melhor sirvam aos Inte-
resses da lavoura as tarifas movida 

—Encerra-se ftmanhâ o prazi , j 'i pi -
rogado, pata inrCripçOes do r atri as 
nas diversas êórieB dos 3-èo« da Fa-
culdade Livro do Ouro Proto. 

- O conselheiro A (Tenso 1'eniia fez 
valiosa doaç&o do livroa a biuliütLu-
ca daqnolla Academia. 

Montam a 2:7001 as multas, ainda 
nfto pagas, Impostas, nos últimos tres 
annos, polo Jury da Chrlstlna, aos 
jurados que nfto compareceram &s 
sotíõr-s. 

—Está qnasi ext 'ncta a molfBtla de 
caracter suspeito quo, ha dias, so ma-
nifestou om Juiz de Fóra, na Hospo 
daria de immlgrantos. 

A Livrrp^ol Post garanto a authon 
licidade da historia segulnto ; 

«lia um dia ou dous, deram-se nas 
cimcntos era dua^ famílias habitando 
a mesma casa : uma das mftos deu á 
luz dous gêmeos e outra, um baby do 
mesmo sexo quo os gemeos. Voltai 
da o pao do viagem, divertiram em 
collocar as troa crianças em uma ró 
cama, para dar-lln a cier que a mu-
lher os dera á luz a toilos tres. O gra-
P«<n dou tfto bom resultado, que, quan 

Tomw., r a m separar os pltupôlhos, nfto 
qua andanj- t ingai iog.» 
tbe i t r a l . -iiwta os dramaturgos 

• assumpto 
Movimento do doentes no nosp,. 

de Uolamento, durante o dia 28 do 
corrente : 

Existiam 9. 
Entraram 5. 
Sthirara 2 . 
Existem ( 2 . 
Dos 2 quo eahiram, nm tivera sim-

plea embaraço gástrico, o o outro na-
da apresentou de snspelto. 

Ambos haviam vindo do quartol da 
Luz. 

O dr. Olynto do Oliveira, tnodlco 
na oidado do Porto-Alegro, fez, com 
osplendido reeultadn, a appllcação do 
lerwn do j á oolebro clinico francez 
dr. Roux. 

Tendo feito a injecçfto pela manha, 
á tarde j á a dnontlnha atacada do 
terrível crovp apresentava melhoras 
notáveis, ficando livre do perigo no 
dia immedlato. 

Parece qne os clínicos paulistas ador-
moooram sob os louros conquistado»!... 

O sr . Bmillo Mario Arantes foi no 
mnado para inspector littorarlo do 15° 
dlstricto. 

deni para quo 
quo oi* oíealHádõ 
bro, a Marajó, o Madeira, o Almi-
rante Tamandaré o a galeota l> de 
Novembro, 

Ao sor conhecida ossa ordom ex-
traordinaria e ine«piic»vel, tnnltos 
protestaram, dizendo com razáo qilo 
tal medida era antipatríotica e inop-
pnrtuna, tanto mais quando alguns 
dolles ainda noâ podoriarii pte^tar lions 
serviços. Mas a nada attendeu o sr. 
Alexandrino, o lá foram mottidos a 
pique, na enseada de Mocangué o na 
Ponta do Arêa. o Madeira, a Marajó 
o a galeota, einquanto quo o Mete de 
Setembro ora .enÇalHado om Njetheroy. 

' d a r / éscdpoil A ílecatom-Ró o 
be. r 
velho 
nos > 

nos, A» pois quo o 
a sorviços 

offleiaes o palzanos, quo so achavam a 
bordo, o o commaudauto Alexandrino, 
que nAo «K^deela l s ordens do chefe 
o so oppunna terminantomonto a qüo 
so bombardeasso a cidade. 

A attitudo assumida por esse offlclai 
n*o só prejudicava o prestigio do al-
níiraníe, c.jiilo lioilipiomeítía d r W - dns pésafia1» quo pontrihuiram para o 

o aeompanbameüto de flel* a procissfto 
de 8. 8"baitlfto. 

Prógou, por ossa occaalfto, o pa-
Íotítl-í. 

Na segunda-feira uitímS, 0 mesmo 
sacerdote rezou, em nome do sr . JoiC 
Ferreira Alves, uma missa em honra 

luçfto. Do quo serviam as intlmações 
feitas ao governo, so nfto as execu-
távamos »o pó da lettra e nos limi-
távamos d peduenos tiroteios quo no-
Buuma vantagem nos iraziam í Si/l-
guiar cegueira essa de nao vèr quo a 
Unifto do todos era a maior garantia 
di> vletorla eontr-1 nm governo quo 
nao tinha as sympatliias da maioria do 
povo brasileiro I 

Nessa mesma tardo cm quo o Aqui-
itáhrin Homhnrtlenii a doca da Alfun-
dOgà o o arsenal do Marinha, alii es-
tavam preparados batelões para rece-
berem o 7.o batalhão de irtfapteria, quo 
tliilia ordonl do in apoísrfr d» liíia (1"? 
Cobras. Foi osso liombardeio quo fez 
mallograr o plano do marechal, do 
qual nenhum aviso tivéramos, posso 
afllrma! o »om reeclo de oontostaçflo. 
A oxpediçao do Aauiilabdn tinha úni-
ca o oxcljislvairtonto por fim o rtpfi-
SiOnrtmurtto do /Itwíar, 

Em uma tarde dos fins do seíombi".'/ 
vimos atracar á fortaleza de Vitle-
gagnon uma lancha quo trazia içada 
a bandeira nacional. A' vista da neu-
tralidade do sr. Saldanha, tanto os do 
terra copio OS da esquadra toleravam 
o tiaiisito peia bahla das lanchas qüo 
ostavam ao serviço daqueilo almiran-
te, o, por isso, nenhuma desconfiança 
nos causou o facto de vermos uma 
embarcação atracar á ponto daquella 
ptaça d5 guerrs. 

(Continua) 

A ioào de Deus 
!*i m&o <'o DeU4, t-a eua direita, 
Deücançou afln.il meu corn;to. 
Do palacio cncantido da lilusio 
Dê ci a pa«so u pa»ao a cs<:ada estreita. 

Como as flores aortaes, com que se unTeita 
A ÍKnoraccIa infantil, despojo v , 
íeti'1^ do *1ea! o ía 
A UjrmA traiisiiorla c imperfeita. 

Como criança, em lcljrega jornada, 
yue a Esite leva no collo. siíiaalhada, 
K atravessa, sorrindo vagamente, 

f Bel*^«, ríilirés, sr!ias <io rtc.. . 
Dorme o teu aomno, coraçSo liberto, 
Dorme n% mAo do Deus e:ernamente. 

A M B E R O DO QU E N T A L 

Pelo nosso Estado 

llímonte para 
navio bem rol 

MU a proòtTr 
historiar a attitu-je ia -sj i.-dra 

extrangi ira para oomnosco, ti-- • occa-
eilo do me roferir ao teboçador Au-
da: que , graças io 
Saldanha, foi nor esto entregue ao go-
verno o l'oCo!hido á doca da aifaii-
doga. 

Os antecodontes do conflicto provo-
cado por osso colebro rebocador, já 
os narrei no capitulo vai . Limito-mo, 
pois, a narrar o bombardeio á alfan-
doga. 

Na tardo do 20 do setembro, o al-
miranto Mello dirigiu so com o Aqui-
daban para o canal om fronte ao Ar-
sonal do Marinha. Uma voa uhi, en-
viou o soil secretario ao Arsenal com 
uma intimaçfto escripta cm quo fazia 
ao governo a segulnto proposta para 
a retirada do Awlaz : 

1." Fazel-o re t i rar da doca sem de-
mora ; 

2.° Kntrogal-o a uma das divisões 
oxtrangeiras como parto noutra. 

So o governo tal nfto fizesse, havia 
do sujoitar-se ás Conseqüências da sua 
recusa, sendo lhe marcado o prazo 
máximo de moiahora para responder, 
findo o qual, a osquadra romperia fo-
go contra a doca. 

Essa intimaçao foi entroguo polo 1." 
jjolfort ao capitfto tonciito Mi-

o compromeuM q u o voin ao caos do 
ntimaçUo a,. c o n l p a n h e i r o 

t orca do :l /4 do hora , ' r 8 0 r a 
abordo do Aquuladan um ajudaiu. 
guarda-mór o declarou quo o governo 
ufto podia accoitar a intitnaçfto, o quo 
eqüivalia a dizer quo nfto entregava 
o Audaz. 

Após osta doclaraçfto, o nlmlranto 
Mello deu tompo áquollo funccionario 
do chogar a torra, o, passados vinte 
minutos, o Aquidaban rompou fogo 
com a artllhoria das torres o as me-
tralhadoras. 

(Is canhõoa assentados nos morros 
do Custollo o do 8. iiento nfto dispa-
raram um uuico tiro, o foi sómento 
depois quo o Aquidaban, tendo cessa-
do o fogo, se retirava para o seu an-
coradouro, no poço, quo so rosolvo-
ram a fazel-o. 

Essa expediçfto, como algumas fei-
tas anterior o posteriormente pola es-
quadra, tovo resultado negativo, o Is-
to por causa da dcsharmonla do vis-
tas en t ro o almiranto Mello o muitos 

brilhantismo da festd. 
—Mais um espectaeuio realis ju 

o Grupo Dramatico Beneficente. 

OS m v s t e r i o s 

C O R R E C Ç Ã O 
E»t"w á venda nas oficinas 

desta folhei 
1 exemplar , . 

10 ditos. . . 
. 2Í500 
. ZOÍOOO 

N O T A S 
DE 

Um revoltoso 
Remettem só t ó é nnvos as -

s ignantes do anno os n ú m e -
ros em que tem vindo pub l i -
cado ante in te ressan t í s s imo 
rfiakrio cíe bordo» 

0 nosso annivepsàrio 

(I) Reservado todos 01 direitos (le auetor 

BAftTÍS 
A iioss'» folha o o Correio, desta ca 

pitai, (lzoram-ao representar no bando 
precatorio quo percorreu as ruai da-
quella cidade a esmolar para 'as famí-
lias que, na catasiropno da barca Ter-
ceira, porchjram os se f s chefes ou pro-
teétoreS; 

—No dia primeiro do mez proÁlmo 
deve apparecor uma folha oapodal 
mente commcrelal, sob a dirouçfto doa 
srs, Bettenl Finnagali & C. 

Trará diariamente o manifesto com-
pleto (Jn todos o» n«vloa que entrarem 
naqueiie porto. 

—Vfto ser creadas alli duas escolaa, 
uraa para o ensino elementar, ou'.ra 
para o complementar. 

I'araS'm8 aos santistas, por mala eseo 
mfelhoramonto. 

—Chegou alli o engenheiro Victor 
Aliquant, encarregado da montagem 
do um pharoi rotativo na ilha da 
Moella. 

—Foi convertida om lei a indicaçfto 
do nosso estimado collega da Tribuna 
d'ó Po»6, f l ympio Lima, referente á 
conBÍ ueçfto de um M-ireado quo hon-
re a Importanto cidade fundada pelo 
honrado Braz Cubas. 

—Lomos no i>"r>to* Cominercial: 
«Communica-nos o sr. ülymplo Li 

ma, redactor da Trtbuna do Povo, 
desta cidade, que, por carta particu-
lar, sabo que OB revoltopos eslfto de 
posse da cidade do Raiii, des le o dia 
2H do corrente.» 

CAMPINAS 
nnve ser iniciado brovemento o ser 

vi^. do emplaoamento das casas e 
ruas locaea. 

-No dia J.« do proximo mez d-
fr-Tfteíi o, r c s k c ^ r-o a i aulas do acro 
ditado o antigo coliCgio WlCMHi't. 

—Como o de iabbado ultlm.- -iste-
vo concorriòiabia.- ulo -.;•• 
domingo era beneltclo daa obras do 
Lyceu de Artes o Offlcios. 

—Na kermene do Grêmio Commer-
ciai, foram vendidos, por duas iliuBtres 
damas eampinoiras, charutos, por 20$ 
cada uml 

J á ó vontade de proteger a lrotrU" 
çfto ou de aor agradavol áa diítinctas 
vendedoras ! . . . 

TAHBATÉ 
Recobomoa o pilmeiro numero de 

uma nova folha bi aemanal, sob o t i -
tulo O Popular, a quo já , ha dias, se 
referiu o nosso esforçado corro6pon 
dento uaquolia cidade. 

Fazemos sinceros votoa para que o 
novo leglonarlo, cumprindo o quo pro-
mctte no aou editorial programai», g j 
so vida longa o prospera. 

ARARAS 

No dia 20 do corrente, roalisaram se 
alli festas religiosas em honra do S. 
Sobastifto. 

—Falleceu o s r . Josó Ferreira do 
Miranda, sollcitador o secretario da 
Intendencia. 

ABABAQUARA 
O commercío uibano podlu á Inten-

liopçla local para elevar a 5:000t o 
p r e ju í zo ' aX? ' 1 0 B , 0 b r 0

J
0 9 negociantes 

Id d ' »a9nda», ou quo se 
- A Ctmara Munic lpar í í r a l d a 8 . ^ c o m 

riamente. Nfto eó contractou a oaff. 
oaçfto do um novo matadouro, como 
tambom votou a quantia de 20 contos 
para auxiliar o govorno na construc-
çfto da Escola Modelo, além do ou-
tras raedidaa nfto monos ImportantoB. 

Se todas piocodossem aesim I . . . 
SOROCABA 

Fallecen o estimado sororabano An-
tonlo Joaquim Dias, chefo oppoelclo-
nlsta naquelio mnniclpio e republicano 
de antiga da ta . 

—BBtá alli um offlclai do exeroito, 
fazendo arrecadaçfto do todos oa ani -
maes pertencentes á Unifto, e que de-
vem sor vendidos em hasta publica. 

JUNDIAHY 
Realieoa-ee com graodo oepiondor 

Em eiirnal do reconhecimento á cor-
dialidade com ((do noticiaram o «osso 
anniversario diversos collogas da im-
prensa. reproduzimos, embora um tanto 
tardiamente, as suas benevoiaa pala-
vras : 

O Diário Popular. 
* COMMERCÍO DE S. PADLO. — Fostoja 

liojo o segundo anniversario o nosso 
apreeiavel collega da manha O Com-
mercío de, 8. Paulo, folha quo tem al -
cançado nesta capital, em curto os-
paço de tempo, uma bella nomeada, 
polo modo por quo ó feita. 

Apresentando á sua redacçfto nos-
sas felicitações, dosejamos-lho a con-
tinuação do sv.a prosperidade.» 

A Plat/a. 
« o COMMERCÍO DE a . P A U L O . — C o m -

pleta liojo o seu segundo anno de 
oxistoncia esto nosso collega da ma-
n h l 

Reconhecendo a bella poslçüo quG, 
nesso curió espaço do tompo, ,8oubo 
conquistar na imprensa, o a intatiga-
vol actividado quo o dirigo, cumpri-
mon um dover do cortezia o justiça, 
Consignando nesta data o» boii3 ser-
viços por ello prestados á caüsa pu-
blica, na ardiia tarefa jornalística.» 

La Tribuna Italiana. 
• 0 COMMERCÍO DE 8. P A C I . 0 . — Oggi 

1'autorevolo collega 0 Commercio de 
,0 Paulo eompio il suo socoudo anno 
dl vltrt. 

« Quosto giorno—scri\o O Comnter-
cio - eho segna il termino dello diill-
coltá d'ordine materiaio o ehe dovrebbe 
ossoro per noi allegro, cl r a w i v a i 
Hcordi di duo compattni strappati alie 
lotto tiel proi^resdo, c noi norrello doi 
quali si k spenta, coila vita, lo sfolgo-
ranto talento cho fu lustro di questo 
giornílo • " consigiiero Josó Júlio Ro-
drigues o Plácido do AITM». 

—Paco alia loro memória ! » 
Al Commercío de ,S'. Paalo cho, nei 

giorni fnnesti delia liberta conculcato, 
ba capoto apertamento oombattero per 
11 diritío oppfeMO, Inviamo I nostri 
siucerl auguri di lunga d pto-pera 
vita.» 

^anfiild. 
« o COMMERCÍO I)E s. T eompie 

oggi il suo secondo anno di vita. 
In questo lasso di tempo, il Commer-

cío seppe acquistarsl uno dei migíiori 
posti neila stampa paulistana o moito 
Slfâpillf- . . 

Auguriamc 
tusalemmo » 

Viário dc <-li'"-
I « Ant" hont. m, eompl . 2 

anno d'- fiskn-iif!» o < 
! Pa»!i, uma • •<"' 
j to c : uíUirossantes da capital. 

Ao iilustro director do Cammercio, 
quo tanto so tdcói«mertda pola activi-
dado como polo capricho quo Impi!m« 
a tudo, enviamos as nossas cordiaos 
felicitações o dosejamos-lhe plana o 
serena a estrada do futuro.» 

Tribuna do P-y*, de Mantoí. 
« o COMMERCÍO DE S. P A I . L O . — ? I O ( l i a 

17 do corrento, completou dous annos 
do existência esso operoso orgam da 
imprensa paulista, aquelio quo mais 
dlstinctamenio so apirr-rnta no irrando 
torneio das pelejas diarias. Nao o rtlo-
vem intuitos políticos e multo menos 
Interesses do ordem individual. As suas 
paginas, estheticamento organisadas, 
primam pola ordom e pelo luxo do 
unia leitura util, proveitosa, Iilustro. 
Noticioso, opulentado som pro por ar 
tigos do mestres, o Commercío de S. 
Paulo ó uma dessas follias que. para 
voncer dous annos do oxistoncia o 
mostrar-so animada como se mostra 
para transpor vezes vinto outros dous, 
precisa ter encontrado muito abortos 
os braços da eympathia publica. 

Nfto estando ao serviço do associa-
ção nora preso a convenionciaa do 

ualquer ordom, o Commercío de 8. 
3-aulo indica que a imprensa honesta, 
trabalhada dia a dia por osforços te-
nazes, pódo mantor BO muito alta o 
llrnio. 

Saudando eom multo affecto o nosso 
-oimado collega, protestamos-iho daqui, 

,S'<fi""ia vez, .as nossas sólidas sym-
«Completou anto-hoi,. 

do oxistoncia o Importante díano 
mercio dc S. Paulo. 

Redigido por pennas amestradas, 
ofTerecendo sempre loitura agradavel 
o variada, o Cammercio adquiriu a 
jus ta fama dn ser um dos princlpaes 
orgams da imprensa paulista. 

Énviamo8-lho daqui as nossas sau-
dações». 

Diário de Campinas. 
«COMMERCÍO UK S. P A U L O — P a s s o u a n -

te-hontem o 2» anniversario do Com-
mercío dc. 8. Paulo. 

Desojamos-lho quo se repitam cheios 
de prosperldadcs». 

i i Ma-

anno do exis-
8. Paulo, im-

[4o Esta-

Correio de Campinas. 
«Completou o seu 2» anno do oxis-

toncia o Conimercio de 8. Paulo, quo 
ó hojo a melhor folha da capital do 
nosso importanto Estado. 

JJnc.oba o estimado collega as nos-
sas felicitações». 

Jornal do Commercío. 
«Coiflifleíout l>ontem dous annos do 

existencia o Contnicrcio 8. Paulo, 
importanto orgam (1o publicidade da 
capital desso Estado o que tem sonl-
(TO procurado elucidar as questões do 
interesso ptlbllco» 

Jornal do Brasil. 
'En t rou em sou 3" 

tencia o Conímercio d 
portanto orgam da imprensa 
do vizinho». 

Gazeta áü Moay-mirim. 
«COMMERCÍO DE S. PMvo—Encetou, 

no dia 17 do corrente, o seu .'!•' anno 
duma oxistoncia choia de serviços á 
causa publica o COIICÍCIÍUÍHIO orgam 
paulistano—Commcrcio dc 8. Paulo. 
E' incontestavelmcnto uma das mo-
IlioreS folhas do Sfto Paulo, o a quo 
ttfaic «e tem distlnguido na elucida-
ção dos pfíncipaes problemas quo af-
iligem a economia ao Estado. A Ga-
zela de Mogy-mírim sauoil 0 C»im-
mercio de S. Pat'l*, fazendo votos pa-
ra quo continúo na a i t i l í t !" correeta 
de defensor do fraco contra o forte, 
do opprimido contra a opressfto, ar-
rfarido-s« snmpro da força do direito 
para Combater o direito da força. 

A César Ribeiro o a «rus valentes 
companheiros, um fraternal shalte-
lumíf. 

Jornal do pm'o, do Piracicaba, 
«o COMMERCÍO mi ». f'Atii/0- Compio-

tou hontem 2 annos do gloriosa exis-
tência a folha diaria mais lida do lis-
tado dc X'anlo, aqueila quo tom á 
sua f rente o illustrado o operoso jor-
nalista César Ribeiro, um dos mais 
criteriosos republicanos dos quo ío 
entregaram em corpo o alma á vida 
ardua da Imprensa. 

O Commcrcio de 8. Paulo, quando 
n io fosse um jornal moderno, com-
pleto em seu todo de orgam imparcial, 
bastava a sua correcçio dc linguagem 
o originalidade de artigos para coiio-
Cnl-o no lotear de honra que justa-
mente oecupa entre os sous eollogan. 

Com prazer saudamoí o denodado 
defensor dos interesses sociaes». 

Ordem e Progresso, do Casa Branca. 
«coMMEncfó fo! S. tutrj.o—Com o 

íeu rtnmero do quinta-feira, 17, com-
pletou uotis SrinW do Utií existencia 0 
nosso criterioso collega CõnitrUrtío dc 
8. Paulo, importante orgam da capi-
tal do Estado. 

S'o sou curto tirocinio, o Commcrcio 
tem prestado inolvidavels aervicos á 
"ansa çublica, mantondo-so ínuepen-
dento aostío o "eu <soraeço, como fo-
lha imparcial. 

Nossas saudações ao estimado col-
lega, a quem desejamos muitos annos 
de rida», 

Imparcial, de Taubat4 
« o COMMERCÍO DE S . PACLO — C o m -

pletou hontem o seu segundo anno de 
labor jornalístico o distineto o correcto 
collega da capital —O Commercío dr 
8. Paulo, Incontestavolmonte um dos 
melhores orgams dc publicidade cm 
todo o nosso Estado. 

dom o máximo prazer, daqui envia-
mos ao tleflodado collega as expres-
sões sinceras do nossos cordiaos feli-
citações, por t io auspicioso õ feliz 
a(tontecimento». 

Jornal do Pano, do Taubató. 
«o coMMr.itao in, s. M I M - E s t e 

nosso illustre collega completort, no dia 
17 docorrente, o seu segundo anno de 
feShtenei». 

1'rometto òofftlnnar a manter o sou 
programma de imparclalldado política 
o roaiisar importantes melhoramentos 
materlaes 

Km « T - ' •* "andado, role.mbra 
os " -iros qne deBappan-
eei Cl (i:a a K-TM J o r M l M ' Josc «Tu 
lio Rodrigues o Plácido ti-: Atirett 

o t . fM rfú dr ç, / ' „ „ - . t»m tido 
" i r i l l iaoto cairolra, quo sem du-
vida continuará. Depois do publicar a 
«liisforla da Revolta» o «Os Mysterios 
da CorrecçftOí, está publicando as «No-
tas do um revoltoso», quo trazem bri-
Ihantu te para a historia da Republi-
ca. 

Ao collega enviamos as nossas sau-
dações, augurando-lho muitos anniver-
sarios.» 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

O s r . Iiollondor, quo ó tambom 
editor do musicas, offoroceu-nos ura 
exemplar do uma polka-tango, dedica-
da polo sr . Antonio Palmierí aos s rs . 
Antonio Muniz A C. 

Agradecidos. 
« • • 

A Oporá d" New York, sob a dlroc-
çOo do ers . AÍbey o Grau, abriu as 
suas portas com 0 Bomeu o Julieta, 
do Gounod, 

A sra. Melba o os irmú;'S do Reszkó 
tiveram recepção calorosa. 

A aeslgnatura foi de 140.000 dol -
lars, ou córca do 930 contos. • 

• « 

Pobroa artistas I 
'Mt Morettl o a sra . Spampanl, om-

proüaritra i o Coliseu dos Recreios, do 
Lifbõa, foram chamados á presença 
da policia daquella cidade, por nfto 
pagarem aos artistas a importância do 
ó.OlXI francos. 

Os emprezarios declararam quo nfto 
fioham dinheiro, o quo cessavam com 
a exploração dos espoctaculos, dando 
apenas mais dous, om beneficio dos 
ar t i s tas . 

* » 

Uma ingleza, mistress Fanny Moody, 
abriu nm concurso entre os músicos 
inglezoe para a composição de uma 
opera, em ) B'-to, com um prêmio do 
100 guineos (2:iyo$j ao vencedor. • 

Na Oporá do Melboornfl, represen-
tou-se uma opera, PreÁitoros, cujo 
libretto bem como a musica Jfto do 
governador da Australia Occ/dtatal, 
sir Williara Robinaon. 

O assnmpto ó, ao que parece, lo-' 
cal. o quo oxplica o titulo exqulslto 
da nova opera, quo foi acclamada. • 

• » 

No thoatro do 8. João, do Porto, a 
signorina Bvicher obteve um ext raor-
dinário Bueceeso na Lúcia. 

Os críticos theatraos daquella cidado 
tecem-lhe os mais rasgados encomios, 
apresentando-a como uma art ista do 
grando futuro. 

* • • 

O pianista polaco Paderewskl está 
trabalhando em uma opera om quatro 
actos. 

O libretto, om lingua polaca, foi lho 
fornecido por um joven auetor d ra -
matieo, multo conhecido no seu paiz. 

0 assnmpto ó moderno o a acçfto 
deBenvolvo-so nos Carpatbos, na fron-
teira, entro a (jalicia d a Hungria. 
8ir Augustlu llarrls adquiriu, por con-
tracto, o direito do representar essa 
opera, cujo titulo ainda nfto t s t á e s -
colhido, no thoatro do Covent-Qar-
den, ora f rancez . 

Uma tradncçSo om allomfto está 
sondo preparada para a Opera Real 
do Dresde, o a Opera Real de Buda-
Posth vai representar ossa opera om 
húngaro 1 

C's s rs . Abbey o Grau tôm o direi-
to exclusivo do a represontar na Amo-
rlca. 

O compositor espera terminar a or-
chestraçao ora sois mezes. 

Ora abi está uma opera feliz 
antes do nascer! Quantas tôm havido 
o ha ainda que nfto pódom dizer a 
mesma cousa ! 

Gazeta dc Bragança. 
«COMMERCÍO DE s . P A U L O — E s t o c o n -

ceituado orgam da capital completou, 
a 17 do corrente, seu 2." anno de vida. 

Sabomol-o por outros collogas de 
3. Paulo, pois ha bastantes dias nao 
tonos o prazer do rocober o Commcr-
cio, cuja leitura nos era summaniento 
agradavel. 

Notando a falta do recebimento do 
importante diário, saudamos sua (ilus-
trada redacçfto o fazemos votos para 

?uc o Commercío de 8. Paulo celóbro 
austosos anniversarios por mui dila-

tados annos.» 

GazetinJia, do Guaratlnguetá. 
«Encetou o sou terceiro anno do 

oxistoncia o Commcrcio dc São Paulo, 
nm doa mais importantos diários dosto 
Estado. 

Nossas felicitaçõos.» 

Correio do Sertão, do Jaboticabal. 
«Entrou em sou terceiro nnno do 

existencia, no dia 17 do corrento. o 
Commercío dr 8. Paulo, o notável or-
gam do publicidade, quo em tfto curto 
espaço do tompo adquiriu uma das 
Toga íffiiias nomeadas do jornalismo 
permutar comnosco, nao w 

oiTcndidoH do modo a recusar lhe aB 
nossas felicitações. Enviamol-as uni 
pouco retardadas, porquo tardo ó quo 
tivemos conhecimento dosto auspicioso 
facto.» 

Minas-Geraes, do Ouro Preto. 
«Completou, a 17 do corrente, o sen 

Bcguildo anno de existência o Com-
mcrcio dc 8. Paulo, nosso conceituado 
collega da imprensa paulistana, ao 
qual, por osso motivo, enviamos felici-
tações.-

O khediva casa-se I 
A Westminster Gazette completa 

com as seguintes Informações os por-
raenores que domos com rolaçfto á 
joven circasslana do bares» khodi-
Yal, quo era brevo será niae; 

«1'icoH definitivamente assentado quo 
o casamento do khediva com a joven 
Ikbal ilavom (que tem quando muito 
23 annot) será celebrado daqui a dias, 
no Cairo. Habbas Hilml 6 tao dedi-
cado & sua noiva, que obteve delia 
a promessa de qoo ficaria na sna r e -
sidência permanentemente o o acom-
panharia nas suas viatrei»—o qoo ó 
ama oompleta inoov.u^o nos oosto-

i mes do liarem. Comtnd". vice r»I-
! nha. má • de ALtus, qoe continuar» 
Ia presidi' ás recepções publicas do 
. -"aciiJ, a tino a iutura prln ,-za n&o 
!a.-'iõttrá em ca^o algum 

lista so iala turco e um pouco do 
ar abe.» 

O nosso estimado collega do Diário 
de Nuticia», da Bahia, t r a n s c r e v e i > 
o artigo editorial desta folha opigra-
phado falta de segurança, exprimo-
0-; do modo mais lisoDjelro sobro a 
mesma. 

Agradocidos. 

Por decreto da Secretaria da Justi-
ça, foram removldoa os seguintes pro-
uiotaros públicos: 

Bacharel J ' fto dos Santos Amazo-
nas Pinto, da comarca do Lsnçóaa para 

do Jundiahyi _ „ , 
Bacharel A. hiloí de Froitas Ollvol-

ra, do Villa B"lla pará Lençóee; 
Bacharel Alfrodo da Cu^ha Buooo, 

d'! Xiririca para Villa Bella. 

Lomos o segulnto no Jornal do Bra-
sil: 

«O diplomata oxfrangoiro qno an-
da arrodio do Ministério das Relações 
Exteriores nfto setá o encarregado de 
negócios do nma grande potência ma-
rítima ? 

E esto afastamento, symptomatlco 
de estremecimento de amistosas rela-
çõos, nfto »o prenderá à soluçfto do 
conflicto luso brasileiro? 

Sfto perguntas estss qae nos vieram 
do Potropolls, onde so ju lga saber-
mos multa cousa.» 

Eis o teor do aviso qae o minis-
tro da Marinha disiglu ao chefe do 
estado-maior da armada, relativamen-
te aos aspirantes de marinha: 
x «Commumco vos para vosso conhe-
se dósso baixa 'dô cJrpô^TKfBuPuSF' 
aos aspirantes a guardss-marinha|qne, 
dentro do prazo marcado ao decreto 
de 1.» do corrente, BO apresentarem 
para goso do indulto coucedldo pelo 
mesmo decreto, trancando-se-lhes «on-
segulntemento a matricula.» 

Para o logar de professora adjunta 
da Escola Modelo de Hspetinlnga foi 
nomoada D. Isollna Baile* de Paul» 
Ramos. 

•MBÉHÉIÍÍHHQI 
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J u l g a m e n t o * 
Sabeas-corpus 

Capital—Paciente, Antonio Ferroira 
Lago. Conoedoram a ordem de soltura, 
por nao tor sido o paciente preso cm 
flagrante, e nom ter havido requisição 
da auctoridado judiciaria, quando mes-
mo fosse o crime Inafiançável. 

Julgaram prejudicado o pedido quan-
to & pacionto Maria Kllsa, porque es-
tá em liberdade. Unanimemente. 

Recursos crimes 
Piraasnnunga—Recorronto, o Juizo, 

ex-ofllolo. Kooorrido, Manoel Louronço. 
Nogaram provimento. Unanimomento. 

Ibltinga—Kocorrento, Joaquim Bonto 
Alvos. Rooorrida, a Justiça. Negaram 
provimento. UnanlmoiuontQ, 

Capital—Roeorronto, t> Juiao, ox-of-
fleio. Recorrido, Av^Vino Pinhilo. No-
garam provimento, sondo confirmado 
o despacho reoorrido. Unanimomento, 

AppellaçÕes crimes 
Serra Negra—Appollanto, Antonio 

tjisbôa. Appollada, a Justiça. Duram 
provimento, para julgar nuilo o pro-
oesso desdo a pronuncia. 

ü a s a Branca—Appollanto, Josó Du-
Urto. Appeilada, a Justiça. Negaram 
provimento. Unanimomento. 

Mogy das Cruzes—Appelianto, Klias 
Mugnano. Appoliade., a Justiça. Deram 
provimonto, p»*,i quo rosponda o roo 
a novo j u r j . Unanimcmouto. 

AppeUaçôet cioeis 
Botueatil—Appollantes, Josú Rodri-

guos Kranoo o sua muilior. Appeilada, 
a Camara Municipal. Deram provi-
monto. Unanlinomonto. 

Capital—Appeliantos, Fratolli Lanai. 
Appollldos, José Jorgo o outro. Con-
firmaram a sentença. Unanimemente. 

S. Bonto do Sapncahy—Appollantca, 
dr . Domingos José Noguoira Jaguarl-
bo o sua mulher. Appollados, J o i o 
Rodrlguos da Silva o sua mulher. Con-
vortoram o julgamento om ditigoncia. 
Unaal.memonto. 

Vranoa—Appollanto, o Juizo, ox-of-
ticio. Appollados, Beilarmino Lopes 
Valladao e Franzina Maria do Je sus . 
Convertoram em diligoncia, para ser 
emendada a partilha. Unanimomonte. 

Ytú—Appoliantes, tononto-eoronel 
Josú Fellciano Mondes,sua mulher, Tris-
tfto do Abreu Rangel o sua mulhor. 
Appollados, João Rodrigues do Camar 
go, sua mulhor o Antonio Pimenta do 
Almoldi». o sua mulhor. Roformaram a 
sentença appollada. Unanimomento. 

Santos—Appeiianto, o Juizo, ex-of-
fleio. Appollados, Luiz Athanasio Tra-
monto o sua mulhor. Foi convertido 
o julgamonto om diligencia, contra o 
•voto do sr. Brotero. 

Capital—Appollanto, Ignacio Alvos 
do Siquolra. Appollado, Antonio Gon-
çalves Leito. Converteram o julga-
monso om diligoncia. Unanlmemonto. 

Rio Claro—Appollanto, o Juizo, ox-
oflloio. Appollados, Josó da Costa An-
drade o Balbina Maria das Dôres. 
Convortoram om diligencia. Unaniino-
mento. 

Capital—Appollanto, Jo io do Olivei-
r a üulmarües. Appollado, D. Doltlna 
da Cunha Bueno, por sou curador . 
Negaram provimonto, sondo confirma-
da a sentença appeilada. Unanimo 
monto. 

Capital—Appollanto, Bonto Soares 
do Queiroz. Appollado, d r . Jaymo Sor-
va. Votaram polo rejeição dos em-
bargos os srs. Brotero, Xavier do To-
lodo, Canuto Saraiva o Ferreira Al-
vos, e pelo roceliimonto, os srs. igna-
cio Arruda, Oliveira Ribeiro, Pinhei-
ro Lima o Rollm Ayres. Empatada a 
decisão, ficou aprazado o julgamento 
para o voto do qualidado do presi-
dente. 

Embargos 
Capital—Appollanto, D . Alexandri-

na Soaros do Barcellos. Appollados, 
Costa & C. Ficou para o primeiro dia 
desimpedido. 

Capital—Appollanto, D . Maria Ale 
xandrina do Moraos Bastos, curador,» 
do Francisco Josú Bastos. Appollados, 
Barroso &.C. Idom. 

Capital—Appollantos, Camilio Cres 
t a & C. Appollado, Ângelo Fiori ta . 
Idem. 

Capital-Appollanto, a S. Paulo 
Railway (ompany. Appollado, Robcr 
to Normontom. Idem. 

Foram nomeados promotores pú-
blicos : 

Da comarca de Santa Cruz do Rio 
Pardo, o bacharel Waldomiro Silveira 

Da de Xirlrlca, o baoharol Faustlno 
Josó de Oliveira. 

Lomos no Piiiz, do domlng) ult imo : 
«Ejt lveram bontem de promptidfio 

09 navios da divisão naval, sob o 
commando do contra-almirauto Gas-
par Rodrigues. 

Porque ?» 

Foram nomeados : 
O Br. Martinho Nogueira, para re-

ger o curso nocturno da cidadi de 
Ta taby ; 

O Br. Caetano Lonrenço do Camar-
go, para o curso tambom noctarao na 
cidade de Jahú . 

«A' Director lado Serviço Sanitario, 
para informar» foi o despacho que 
tove o requerimento de D . Carlota 
V . Casagrande, pedindo que seja cnm 
prida a clauaula contractual com que 
o governo se obrigou, no aluguel quo 
foz do uma ohaoara pertencente ao 
sou finado marido, para nolla se es-
tabelecer o hospital de i olumont). 

A Companhia E . F . Bahia a S l o 
Francisco foi anetorisada a adquirir o 
material rodante preciso para o serviço 
d j trafego da vla-forrea, ato a quan-
t ia de 472:0001, em conta do custeio 
d u r a n t j doas exercícios, comparando-
se os preços com as facturas origi-
naes . 

Disso levou-se conhecimento & nossa 
legaç&o em Londros 

A opinião das malheroa sobro o ca-
samonto. 

Um jornal do Vlonna tovo a ldói 
de perguntar ás mulherea mais om 
moda da Allemanha o quo pensavam 
do casamento. A maioria, cousa sin-
gular, mostra-se bastante lndulgento 
para com uma instituição do que se 
poderia julgur que r&o inimigas, pois 
que o casamento nfto está de aocôrdo 
com as protençOos do fominismo nem 
com os princípios do collectlvismo, de 
qno muitas das mulhores entrevis-
tadas se deolaram partldarias. E, en-
tretanto, nem a sra . Minna Cawer nem 
a sra. Nathalla Liobknocht dusappr» 
vam o oasamento . * O casamento, diz 
esta, 6 um laço natural o necessário ; 
o^wwftessrsantoil»4» 
ao mais alto grAu possível [\ ,> ultura 
lutolloctual o moral, nessa sociedade 
onde a egualdadn ha do ser complet» 
entre a mulher e o homem, o casa 
mento nfto poderá deixar do ser nma 
sonima de felicidade para ainboa os 
s.-xos, e o único allcerco toliílo d< 
uma ordem social razoavel. > 

A i r a . Boea Buchor, cantem wagne-
ria na, mulher do rrgento 7a Opera 

de Berlim, respondeu & pergunta do 
jornal vlennonse que « considerava o 
casamento como a mais sensata e a 
mais santa das instituições terrestres» 
o que.no sou modo do ver, ora im-
possível quo affrouxassom os laços do 
casamento, oomtanto quo um só dos 
dous osposos fosso realmente bom. 

Só uma borlinonso, u sra. Anna 
Sehramm, nfto toma parte nesso opti-
mlsmo universal . < Depois da triste 
oxporionciu que flz do casamento, diz 
ella, eis a minha opinião: casar é 
bom, ma* não casar £ ainda melhor I » 

Vela Secretaria da Agricultora foi 
solicitado o pagamento de 2:033Í W;1 
& Companhia Sul Paulista do Nave-
gação o MitteraçAo, provenientes de sua 
subvenção pelas viagens do sou con-
tracto, na rlboira do Jguape o sons af-
Uuontes, durauto o moz do dezembro 
ultimo. 

Eatà restabelecido, eogilndo Informa 
o Monitor (Jimfistii, o trafego da es-
trada do Ferro do Carangola ató a os-
UçSo do Santo Antonio, o qual so in-
terrompera, como noticiámos, om con-
aequenola das ultimas oecorroneias na-
quclla linha. 

Foi mandada cumprir pola Pliarma 
ela do tístadi a requisição da Diro-
ctoria do Serviço Sanitario, do mo-
dlcamostos para o hospital do Isola-
mento . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos oxamos do hon tom: 

ATITHMETICA K ALQEI1HA 

Plenamente 

Luiz da Cunha M. Podrosa, Mario 
Goribollo, Venerando P. dos Santos, 
Joaquim Emygdio Uiboiro, Joílo do Al-
meida Tavares . 

Simplesmente 
Carlos Emygdio Ribeiro, Luiz Pinto 

Serva, Folix Ferraz, Attila tio Lima 
Xavior, Orozimbo Curnoiro. 

QEOOUAPOIA 
Plenamente 

Alfredo Honriquo do Muttos, Anto-
nio Riboiro dos Santos Filho, Antonio 
C. do França Meirollos. 

Simplesmente 
Marcilio T. do Camargo Andrade, 

Caio Nunes do Carvalho. 
LATIM 

Plenamente 
Manoel T . do Oliveira Pcntoado, 

Benjaiuin H. do Mattos, Nicolau As-
prino Júnior, Luiz da Cunha M. Po-
drosa. 

Simplesmente 
Victorlano Peroira do Barros, Álva-

ro A. Schmidt, Caetano Munhóz da 
Rocha, Joaquim T. do Oliveira Pon-
teado, Paulo Novos do Moraos üo-
mide. 

Lovantaram-so 3. 
Nao comparecoram 2. 

INOLEZ 
Distincção 

Renato Miranda, Carlos Tollos Rudgo. 
Plenamente 

Antonio Pires do Godoy, Tito Cor-
r i a do Moraes, Manoel Ribeiro Qulv&o, 
Nicophoro Correia do Moraes, Alcides 
Tollos Uudgo, Theodomiro do Toledo 
Piza. 

Simplesmente 
Josó F. Anthoro Roxo, Francisco do 

Paula Carvalho, Octaviano Franco do 
Campos, Oscar Wonscliencho, Maxi 
miano do Vasconcollos Júnior, Mario 
Pacheco, Ubaldo do Castro Ramos 
Horta, 

Hoje, serão chamados amoral: 
AKIT1IMKTICA E ÁLGEBRA, (08 8 llOrOH, 

sala M. ti) 
Anselmo Torres da Silva, Jotto Ola 

vo do Couto, Amadeu Gomes do Sou-
za, Clarimtindo B. Sandoval, Anthoro 
Augusto do A. Bloem, Marcilio T. do 
Camargo Andrado, Frederico Simao 
da Cunha, Antonio F. do Paula, Caio 
Nunes do Carvalho, Josó Gomes do 
Souza. 

INOLEZ (ás 8 horas, sala rio pavi-
mento superior) 

Rodrigo Cláudio da Silva, Alfredo 
Teixeira, Alcides Alves do Magalhães, 
Alborico O. Bueno, Ricardo da Silva 
Villela, Peregrino V. da Cunha, Af-
fonso B. Correia do Almoida, Lafayot-
to Salles, Gilberto Sallos, Octaviano 
do Almeida Prado. 

OEOnuAPniA, («s t) lioras, sala do 
pavimento superior) 

Benjamln Honriquo do Mattos, Po-
dro Oswaldo do A. Lima, Carlos Ro-
zondo Chagas, Josó Porcira do Mat 
tos, Olympio Cozzotti, Joaquim Timo-
thoo do Oliveira Ponteado. 

LATIM, (2* chamada, ás 12 horas, pa-
vimento superior) 

Horacio da Silva Villela, Luiz Ta 
vares, J o i o Carvalhaes do Paiva, Ly-
curgo Leito, Calimcrio P. da Fonseca, 
Josó Naclosio Homem, Agenor Silvei-
ra, Agrícola do Campos Salles, Domi-
ciano P. do Campos, Antenor Bom-
bardo, Ubaldo C. do Ramos Horta, 
Amador Jorgo do S. Franco. 

KUANCEZ (ás 8 horas, sala n. 1) 
Os mesmos chamados para hontom. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 
Dlsponsaa matrimoniaes: 
Santa Ephigenia, a favor do Henri -

que Balzarlnl o Anna Piotro Bueno; 
Una, a favor do Joaquim Alves da 

Silva o Lulza Marl» do J e w ; 
Jacarelty, a favor do Antonio Car-

doso Medeiros o Bonudicta Maria da 
Conceição. 

— Provisão do vigário do SSo Vi-
cente, a monsenhor Nnno de Faria 
Paiva; 

ldom nomeando zelador da capella 
do N. S. da Bicada, do Baruery, Fran-
cisco Polxoto do S .uza; 

Iilem do vigário do 8. Pedro de Pi-
racicaba, padre Alexandre Ponciaiio; 

ld-m quinquennal da capclla da Ir-
mandade de N. S. do Kosario, em 
Juquery, a favor do Lauriano Thomaz 
Peroira; 

Idem ldom para Llmolra, a favor de 
Josó Joaquim Araújo V a na. 

—Portaria de casamento para S. 
Bernardo, a favor de Joáo Soarea Fer-
nandes o Paulina Candlda Soares. 

H Y Q I E N E 
O dr . Cândido Ksplnhelrainspeccio 

nou hontom 51 casas da rua dos lm 
inlgrantoa, do na. 2 a 02, encontran-
do a«, om sua maioria, em rognlarca 
condlçOoa h . y g l s n [ c n a u l n u r a m c , n t u e ; 

—Ü d r . Vieira do Mello vieitou 44 
casas daa ruas Coronel Mursa o Cam-
pos Sallea, achaudo-as todas om regu-
lares condlçOoa. 

- O d r . Orsnelo Vldlgul nada en -
controu de cenauravel noa prédios quo 
visitou nas ruas Guarany o Bandei-
rantes. 

OIHcfou á Dlrectorfa do Serviço Sa-
nitario, solicitando alguns mulhoraiuou-
toa urgentes no quartel da Luz. I 

L E I L Õ E S 
Reaiisam se hoje os seguintes : 
Do molhados, armação, moveis, ma-' 

china do cafó, balança llowo o outros 
objectos, na rua doGizometro, n. 1)5, 
&a I I 1[2 horas, polo sr. Quilhormo 
Clurlo; 

Do movela, eBpelhos, qualros , livroa 
o outros objectoa, na travessa da Só, 
n. 3 A, As mesmas horas, pelo s r . 
Chaves Leal; 

Do bilhares, divoreus moveis, ospo-
ihos, quadros o varias raludozas, na 
rua Benjamln Constant, n . ll>, As mes-
mas horas, polo s r . G. Clurlo; 

Do Varies animaea vaccuns, na ave 
nldada Intendcueia, em fronte A eha 
cara Bressor, A 1 hora, pelo ar. A. Vaz. 

I M M I G R A N T E S 
Movimento da Hospedaria desta ca-

pital, no dia do hontom: 
Existiam l.OHÜ 
Entraram 3 
Sahiram 280 
Existem 803 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da populaçAo desta 

capital, foram abatidua anto-hontem : 
00 rezes ; 
80 porcos; 

0 carneiros ; 
1 vltollo. 

—Hontom: 
PU rezos ; 
27 porcos; 

8 cuinoiroa; 
1 vitello. 

S e c ç ã o l i ^ p e 
H o t e l M . J O H Õ 

N. 1 — I IU A LIBEKO UADAUÓ — N. 1 

(Antiga S. Josc) 

Completa hoje mais uma risonha 
primavera o sr. Almeida Guedes. 

Ao mesmo desejo mais com unnos 
do preciosa txistencia. 

M. R . T. 
S. Paulo, 30 do janoiro de 18D5. 

/ V I \ B M I V 
O a r . d r . E u f c e u l o A . t i o 

A z e v e d o , s o l t V e n r t o i l e 
n n c i n l n e e N c r o p l i u l n » , 
o u r o u - M o i - i x l i c u l i u e n t e 
t o i l l - . l i x l o l \H | > i l u l u « l U o 
< l r . I l e l i i z e l m s o i i i . 

Vendem-se em todas as pharmaci ts 

l k e c l u r » ç ã o 
0 leiloeiro Aurélio Vaz doclara quo 

as mercadorias que f ram appreh n-
dldas polo capitão J . s ó ,Arruda p i r 
tencom A massa fulllda do AutoLlo 
Martins dc Oliveira o quo a C6se res-
peito já tinha tomado providencias. 

Demetrio Bressanello, ourives, A 
rua Jofto Alfredo, SI. pede ao sr. G. 
Branco, do nacionalidade ingloza, ix-
ompregado da casa Muller, rua Fio-
renclo de Abreu, o obséquio de com 
parecer na sua casa, para tratar de 
negocio particular. 3-— 1 

P r e n d o m a i o r 
2 0 0 > 0 0 0 $ 0 0 0 

I N T E U R A L I S 

EXTBACÇÃO I N F A L L I V E L 
DA 

!.» i j r a i i d e l«!lp-V-ia n a c i o n a l 
S A B B A D O P R O X I M O 

9 de fevereiro de 180S 
V E N D A D E P R Ê M I O S E M 8 . P A U L O 

IV" o t a i m p o r t a n t e 
D a s l o l c r h i s i i a c i o m i c s 

EU LU M1W ATTINDIU A IMPORTANTE CI-
HBA D li 277:0005000 

I N T E G U A E S 

0 quo jA foi provado A evidencia e 
estA no dominio publico.. 

FEDIDOS DO INTEnlOlt A 

J D L 1 0 A N T U N E S D E A B R E U 

« O , r u a I k i r e i t a , « « 
Correio, caixa 77, S. Paulo 

ft-l 

12." erandt L o t a r i a N a S t o r t a t 
PBEMIO MAIOR 

2 0 0 O O O Í O O O 
l i i l C f j r u e K I n t c y r a c s 

E X T I U C Ç Ã O I N F A L L I V E L 

Sabbado próxima 
O d o 1 ' o v e r t í i i ' o d e 1 H S K » 

AG 3 BORAB DA TAHDB 

tfo vasto saldo da r u i Nova do Oil 
tidor, n. ilt>, na capital federal. 

Pedidos do interior a 
• J u l i o A u t u u e s d e A l t r c n 

2 0 , R U A D I R E I T A , 2 0 

CORREIO, CAIXA 7 7 0 . P A U L O 
6 - 1 

A l i t i u i i d a d o 
tom sido a causa dessas grandes cons-
tlpaçõoa, dtfluxos, bronchitea o tosses 
pertinazea, d^rea do dentoa) tudo de-
vido A humldado, que ti> sfto oura 
V.iia. do um dia para outro, com aa 
Pílulas Suiorificas de Luiz Carlos, qno 
so veudom na DROGARIA B A H O K L & C. 
o na casa Lebre, Irm&o & Mello. 

Em Campinas, Anderson, Sotto 
Maior \ C. 

ISU Jabotleabal, na Pharmacia Po-
pular. 0—6 

O o m p u u l i i » P a u l l a t i i 
C o r t u m e e r « l n l c - u ç ã o 

d e C i d ç n d o 
Convido os srs. accloulatas a renni-

rom so cm assenibléa gsral ordinarla, 
no cscrlptcrio da Conipa»hla, A rua 
do Comincrcio, n. 2TÍ, sobrado, no dia 
2 do março proxiino futuro, A uma 
hora da tarde, para tomarem conhe-
cimento do relatorio da Oireetoria o 
parocer do Conselho FUcal, resolve-
rem sobro as «antas da actual admi-
nistração, a contai' do outubro de 1803 
a 31 do dezembro de 18U4, o procede 
rem A elcIçAo do nova Dlrecturia o 
Conselho Fiscal. 

Ficam desdo j i A dtápoBlçAo dos srs . 
acclonistas os documentos quo a lei 
determina o susponsa a transferencia 
de acçô -p. 

8. Paulo, 23 do janoiro do 1895. 
V ICTOR NOTUMANN, 

1 5 — 4 . . . Proaidentei 

C a p r i e l i o e p r o i n p l o d o s -
p a c l i o 

Borraria Americana. fató 29 

D a n ç o d o a L a v r a d o r e s 
Do dia 20 do corrente om deante 

paga-so nesto banco, das l t As '.1 ho-
ras, o 8." dividendo, na razAo de 
10 % ao anno, ou ÍOJOOO por acçSo, 
devendo oa srs. accioulstas apresentar 
no acto as suas cautelas. 

S. Paulo, 14 do janeiro do 1895. 
Pelo Oanro dos Lavradoroa, 

D . W . M I T C E E L L , 
Ató 31) Gerente. 

A ' p r a ç a 
O abaixo a s s i n a d o participa a esta 

praça qub, a contar do í° do corrcnto, 
entrou sua Hrma em liquidaçAo, tendo 
formado uma nova sociodado om coin-
mandita, 6ob a tlrma do MACIEL \ C , 
para con t inuado do n í jocln de piipela-
rid, lljpographia, encadernação o pauta 
çáo. A rua da Bóa-Vista, n. 30, sob a 
donomlnaçSo do Papelaria Quarany, 
on le espora continuai a receber tts pro-
sadas ordens do seus amigos o fregue 
Z06. 

S. Paulo, 15 do janoiro do 1895. 
JOSÉ N U N E S M A C I P I , ILN O I I T E I I I A . 

A * p r a ç a 
Os abaixo asslgnados participam a 

osta praça e » sons amigos o f i tgue-
zes quo, a contar de 1° do corronto, 
formaram uma sociodado em eommnn 
dita, composta do Josó Nunos Maciel 
do Oliveira o Um commandltario sa ra 
continuaçKo do nogoclo de papelaria, 
encadernando o pauttição, no estabclo 
oimento donominudo Papelaria Qua-
rany, A rua da Bôa-Vista, n. 30, onde 
esperam receber suas estimadas ordens. 

S. Paulo, 15 do janeiro do 1895. 
3 — 3 ( 4 * ) M A C I E L & C . 

A N o T u - V o r k 
NBW-TOHS LlfB IÜSIIRANtiE COMPANY 

A reclamação Bertrand 
De tempos a esta parte, a Compa-

C O M P A N I I I v 1 V O V j \ -
V O l t K 

T e n d o o i i e ^ a d o n o a 
I I O S H O H o u v i d o a q u o |>CH-
N o a H i a t e r e H n a d : a M p r o -
c u r a m , p o r c u l u m i > Í M i > 
i n < i i i a I i I I » a v e Í H , i n l i i g i i a r 
o c r e d i t o e n e r i e d u d o 
< l n C o m p a n h i a N o v a -
Y o r k , t o m a m o s e n t e 
• n e l o d e I n f o r m u r o p u 
b l l e o d e < | u e e a t a s u e -
c u r a n l t e r á « « p e c l a l p r a -
z e r e m f o r n e c e r I o d o u 
o s e s c l a r e c i m e n t o s < | u e 
I l i e l o j i i o i | i e d i d o s , a l l m 
d e d i s s i p a r o e H * e l t o 
d a s fitlsus i n t e r p r e t a -
ç õ e » c o m < p i e s e p r o c u -
r a o l i a c u r e c e r a n o s s a 
r e p u t a ç ã o . 

Bi. l * a a l o , « 8 d c i a n e l r o 
d e I H U i i . 

New-York Life In su rance Company 
Succuraai do Estado de S. Pau lo . 

ÜEORGE J . MAU1EU, 
3—2 G e r e n t e i n t e r i n o . 

A o G o v e r n o d o E s t a d o 
e á C o m p a n l i i u M o r o 
c a k a n a . 
Ao solfeito governo do S . Paulo o 

A lllnstre Companhia Sorocabana po-
diinoa qne façam quanto antes corror 
trons no prolongamento do Tatuby a 
ltapetinliiga, om nome da luvoura o 
do commerclo do Sul, multo o muito 
prejudicados por falta do cominuniea-
çOos rupidas cora a capital e impor 
tantos localidades, o em notuo de in 
numero» interesses part i iularcs, quo 
estão sofTrondo immensauicnte. Com 
osso estado do cousas, pedem a aber-
tura do t rafego. 

0—2 Muitos interessados. 

C o m p a n h i a L n p t o n 
1 . ° DIVIDENDO 

Do dia 29 do corrente om deante, 
paga-se no Bunco doa Lavradoroa, das 
11 As 2 horas, o t . ° dividendo, na ra 
z&o do d % ao anno, ou f)$()00 por 
acçfto, devendo ou s r s . acclonistas 
apresentarem no acto as BUBB cauto 
Ias. 

S. Paulo, 28 de janoiro do 1805. 
D . W . M I T O U E L L 

10—2 Director-socrotarl'- -» 
.RIA 

B a n e n . . ua Dircctoria, convido os 
« o . accioulstas a reunirem-so om as-
somblóa gorai ordinarla, no dia 2 de 
feverolro, ao molo-dia, no prédio onde 
funcciuna o Banco, A rua do SAo 
Bento, n. 24, alltn de tomarem conhe-
cimento daa contas da udminlstt-aç&o 
relativas ao anno bancário lindo om 
31 de dezembro de 1894, e procede-
rem A elolçAo do novo Conselho Fis-
cal. 

S&o Paulo, 17 de janeiro de 1895. 
D . W . MITCUELL 

ató 2 fov. Gorinto. 

• l u u d i a l i y 

Do ordem da Directoria da Compa-
nhia Corril do Ferro Jundiabyana, 
scientiflco que so acha marcada a 3.* 
convocação doa Eccionistas, para tra-
tar de urg^ntos negocios da Compa-
nhia, qno teiA logar no dia 20 do fe-
vereiro próximo futuro, • na sala da 
Camara Municipal. 

Jundiahy, 21 do janoiro de 1805. 
5 - 8 . . . O thesourelro 

B E R K A R D I N O F E B R S I R A DE SOUZA 

B a n c o d e S a n t o s 
8 . ° DIVIDENDO 

Do dia 28 do conento em deante, 
pagar-se A, ua thesourarla deste Ban-
co, A rua Quintino Bocayuva, n . 53, 
o na agencia do 8. Paulo, A rua de 
S . Bonto, n. 27, o K° dividendo, dia 
tribuido em 31 do dezembro proxirau 
passado, a raz&o de 5 % ao anno o na 
proporção em que foi reallsada a u l -
tima chamada de capital. 

Santos, 21 de janeiro de 1805. 
Pelo Banco do SantoB, 

J . CARAMURÚ, 

10—7 Dlroctor gerento. 

A d v o g a d o s 

O-i dra. Pedro Vicente do Azevedo, 
Alfredo Lopes Baptlsta dos Anjos e 
Jaymo Pinto Seiva tóm o seu otcrl-
ptorio A travessa da Só, n 2, sobra 
do, onde s&o encontrados das I I As 
4 horas do dia. 30—10. 

A o c o m m e r c l o 

Misael Alvos do Araújo communlca 
a esta e demais praças que, nceta da 
ta, comprou, livres o dosembai açadaa 
do qualquer responsabilidade, as mer-
cadorias pcrtencentea As flrmaa doata 
praça—M. Vlta & C. e Joaquim Ro-
drigues do Barros. 

Santa Rita do Passa Quatro, 15 de 
janoiro do 1895. 

M I S A E L AL V E S DE A R A Ú J O . 

M. Vlta & C. commnnlcam As pra 
ças com quo tóm relaçOos quo vonde-
ram ao sr. Misael Alves do Aranl" 
todo o seu sortlraento do « - a v a 

armarinho, roupas fo ' ' - ' . ' " , m a c o r a -
nuando a U f i t T p " ^ " d e f o " a g ' ' n 8 -
„ " i f -"-oinadoa, e, em geral, todos 

RBIIOÍ-OB do palz. 
Santa Rita, 15 do Janeiro de 1895 

8 — a M . V I T A & C . 

D e n t l s r . a n o r l e - a i n e r l 
«•«i n o 

O dr. h , M. do Souza, formado pola 
Faculdado do Medicina do Rio do Ja -
noiro, diplomado pela Universidade do 
Ponsylvanla (Estados Unidos) o com 
longa pratica em Montovldoo, pOI o 
seu consultorlo de ar te dentaria, A 
rua do S. Bonto, 47, A disposição da-
quollos quo de BIUS serviços quoiram 
utlllsar-su. Consultas, das 9 Aa 1. 

( a t ó 8 - 4 . " o subb.) 

nhia Nova York tem tido noticia de 
quo um dos segurado?, o s r . Eugênio 
llortrand, nSo so conformando eom as 
resoluçOos tomadas quanto A sua apo-
llco, do accordo com o quo na mesma 
apoltoo ostA e í a f a d o , o desejando, a 
todo o transe, coagir a Companhia a 
proceder polo modo o fórum quo en-
tende o referido seu segurado, lança 
mAo de um expediente que n&o quo 
remoa qualificar, qual o do espa-
lhar avulsos cora o titulo — A meus 
mniyls t pites ite família—por melo dos 
qaaos, pretende fazer aoreditar quo— 
ouilttida uma apoltco a s tu favor para 
um soguro ua iinportancia do 2.000 
dollars, vencida a dita apollco om ju-
lho de 1891, o procurando ollo Ber-
trand receber o total do dons mil dollara, 
a Companhia apenas olfcrecou lho B 
quantia do 2:lf>3íOQO, occasionando-
Iho, assim, um prejuízo quo estima cm 
8:Hi7$t)00. 

lia lamentável erro da parte do er. 
Eugênio Bertrand ; o a sua arguiç&o 
contra a Nova-Yoik, A falta do ba-

do fundamento, nfto pioduziiA cf 
feito algum, salvo o do tornar bem pa-
tente quo o reclamante poderia, com 
um pouco do r t l l ex lo , EO ter poupado 
ao dosgosto quo lho causará inevita-
velmente a nossa coutradicta. 

O sr Eugênio Bertrand contractou 
eom a Compaijliia pagar-lho esta 
quantia do 2 . ( 0 0 dol la rs , 'ou caso de 
morte do mesmo Bi . , oonformo cous-
tar deve da rosptetiva apollco, nas pa 
lavras qne transcrevemos, voi tendo 
as do orlg nal Ing ez : 

«E a dita Companhia por esta EO 
obriga o 60 ceiuprooietts a pagar 
sonima do dito seguro, no sen escrl 
ptoiio.na cidade do S W - Y o i k , ou 110 
escriptorio da tgoncia gorai no Rio do 
Janeiro, A escolhi da Companhiu, aos 
representantes logaes do referido En 
gênio Bortrand, sessenta dias depois 
quo recobor noticia o houver rocebido 
prova bastante da ti >RÍK da possett 
cuja v i ia ó sogura pe'a presonte, oc-
coirindo quo toja a U.-RTE oinquanto 
vigorar a dita apólice, doduzin lo so da 
sonima do seguro tudo quanto dever 
A Companhia, juntamente com qual 
quer resto db prendo atlaual quo ain-
da esteja por sa ldar . 

«Ii, uAo fallecendo, ficai A B rtrand ha 
bllitado a participar dos lucros pro 
venlontes da tua apólice, que a Com 
pinhia costuma dlstribulr ( findo o prazo 
cecblíliúo, do di-2 aiinúS, celitinhando 
om Inteiro vigor todas as demais clau 
salas da mesma apollco.» 

Como so vft, a Companhia se obri-
gou a pagi r ao segurado l iortranl 
quantia do Í . 0 0 0 dollars, FÓ E I CASO 
DE MORTE do luosiro Bortrand. 

Ora o s r . Bertrand r.iuda n5o fo!|o 
ceu. E' falso, portanto, que o seguro 
iftteja veniüdoi 

O s r . Bortrand, poróm, resolveu li-
quidar a su» apólice, antes do tormo. 

E, so se quizosse d i r ã o t .abaiho do 
examinar ea termos da me^m» apólice, 
facllmonto verificaria o sou erre, dellt) 
Bortrand. R' nma questüo do simples 
leitura do contr ldtõ . 

A Companhia continuaria, so Ber-
trand nfto resolvesse, como tuccoíeu 
liquidação da apólice, na obrigaçlo, da 
do o falleclmei.to do raesrjo i r , de 
pagar aos Bens representantes hgaos 
a somma do deus mil dollar.', eraquan-
to o segurado cumprisse, a tedo o tem-
po do ena eitltkeiiKla. a obrlgn^Ao. qno 
também so acha exarada no respectivo 
'.•ontracto, do pngiinrnto dos prêmios 

0 s r . Bertrand confunde o termo 
do seguro ttue ó « ft-rt*, c»m » eso 
cha, julho de 1894, da dis tr ibuído di 
lucros ou dividendos da sua apólice, 
e qua lho couberam por occaslfto da 
distribuivfto, quo u Companhia costu 
ma fazer, aos lu(il:08 prOVciiieUtes CS 
ap' llce do cada segurado. 

Sabemos quo Bortrand so qtudxn de 
havor sido siiggoatlofiado por um t-Rí-n 
te da Companhia, o rfio qaer •yndi:ar 
*i o agente errou ou não, si não cui» 

ua Kits deVerc*. 
Um pouco do attonç&o, o vei.fi:a-se 

a inanif s ' a improcedencia da qut-ixa. 
E' ponto Bob;o o qual n5o ha c n -

testaçfto, o consta das no-sau apoliocs, 
quo nenhum agento tem tuctcf.uAde 
paia. em nomo da Coirp inh a, fazi-i ou 
uioditlcar o contracio do aeguro, pro 
longar o prazo doutro do quol se ha 
do pagar nm, prêmio, lBvainar com 
missão, obrig .r u Companhl >, f n 1 e 
qualquer prum usa ou dando por ad 
inittica qualqttor reproteutaçAo ou in 
formação quo tP ja . 

Demais, o sr. Bertrand linha em 
raftos o contracto, o deste nfto rcssva 
a cUusulA que diz haver sido pro/net 
tida pelo agento. 

A Companhia, ó certo, nfto estar» 
obrigada alóm do declarado na apólice 
do seguro. 

E' um caso tingular eft- om que 
so pretende responsabillsar a Coiupa 
nbla por nm facto que, a ver verda 
delro, escapa Inteiramente ú sua res-
ponsabilidade, por ser praticado (or 
lndfvffluo a quem faltava auetoridade 
para assumir, cm nome na eoniparliia, 
contrariamente aoa termos o condiçO s 
do respectivo contracto de seguro, a 
obrigação a quo allude o sr. üug >nlo 
Bertrand, a quem, o ao publico, > fT • 
rocemos estas linhas, como explict ç lo 
que repntanios necessária para u noero 
credito o seriedade o lisura CJIII que 
procedemos. 

NEW-YORK L I F E INSURANCE COMCA.NY 
1 5 - 8 

C o u ) p a n h < n V i a ç A o 
1 ' a u l l s t a 

EXTRAVIO DE CERTIFICADOS DE ACÇÕEH 
A O P O R T A D O R 

Tendo Luclo Veiga allcgado have-
rem lho sido ronbados os cortiflcados 
n. 57 B, de 152 acções; u. 58 B, do 
105 ditas; n. 92, do 200 ditas, o n . 
9L A. de 80O dltasi do ordem da bl-
fedtorla faço publico que, após a lu 
sorçftu do presente annunclo, por es-
paço do 30 dias, ser io entregues no-
vos oortitteados ao poticlouarlo, fican-
do do nenhum effalto ou valor os t í -
tulos extraviados, de accôrdo com o 
quo prodlspOi a lei. 

Companhia VlaçSo Paulista, S. Pau 
lo, 10 do janoiro de 1895. 

ANTONIO AUGUSTO SOUZA, 
1 5 - 1 1 . . . Gerente. 

A v i s o 
O d r . Boruardo do MagalliBos avl-

sA seita amigos o clientes quo se mti-
dou para a rua dos Guayauazes, 132, 
onde continúa As suas ordens. 15-8 

M a d e i r a s p a r » c o n s t r u c 
ç r t o s 

Serrat-ia Americana. 

INSTITUTO 
D. BRASÍLIA 8UARQUE 
Oollvgio Andrade—Escola Neutralidade 

l l y K l e n o p o l i s 
Telephone, 513 —Caixa do :orreio, 4i7 

Aa aulas, este anno, começarão a 
funccionar no dia 28 do corrento. A 
circular dirigida aos pães dos alumnos 
jA matriculados dA o motivo da do-
mora. 

O estabelecimento ó franqueado des-
do jA A visita do publico. 

A niatriiml» para novos alumnos 
acha-se aberta desdo o dia Í8 do cot-
ronte, na sóde do Instituto, om Hy-
glcnopolls, o no oscrlptorio, A rua de 
S. Bonto, n. 21, canto da rua Dirolta. 

DAo-so prospectog e enviam se polo 
Cofrclo. 

O dlrcctor, 
11—9 M. Cyridido Buarque. 

Estabelecimento musical 
Hollender 

22 - rua Benjiniin Constant — 22 
m. I » A t r L O 

GRANDE SUCCESSO 
Beatriz valsa UOOO 
Adalgha Oalbi » 1$000 
Mater—V. Nasaroth » 1*000 
S. Paulo na ponta—polka, Cos-

ta Júnior UOOO 
8e eu pudesse, minha comadre— 

idom, Narciso do Amaral II00O 
At/rosa — ldom idem 1$000 
A'tlu l<imíMííí—mazuika—Elias 

Alvaro3 Lobo 18000 

Novidadoa para violino, flauta, etc. 
Albltns eliCaderhados, 2H musicas 

com o nomo do compradtf , á 22Í; 
Í 8 $ O H O » . 

I < V a u c o p o l o correio 
4 - 1 

f C U I T A E S 

L e i l ã o 
DE 

FINÍSSIMOS MOVEIS 
Tudo de luxo e obras 

de madeira de lei, 
bateria de cozinha, 

etc. 

Fumo em íoM 
T e n d e m 

ERNESTO RHEINGJNTZ S C. 
(Ató 29) 

P e n s ã o 
f?a rtta Anroroj n . 20, casa do f a -

mília braBiloira, d i sd potlsSa do mesa 
a 0UÍU00, o fornoco-Be comida pata 
fóra o tambom aeceltam-so alguns pen-
sionistas do commodos. 8—1 

PAPEL ASSETíNADO 
6 5 x 9 4 

Encorpado, lij>80i) a resina, 
no deposito de papeis o tint is 

DE 
V a i t o r d e n A O . 

9 o l l - U Ü A DO BOSAKIO —9 o i l 
8 - 1 

B d i t a l d e :» .» p r a ç a 

O d r . JoAo Thomaz do Mello Alves, 
ju iz do direito da 1." vara commer 
ciai desta capital du listado de SAo 
Faalo, otci 
PAlJo s&ber aos que o présSntO edl 

tal do terc l .a pra;a , com abatimonto 
do 10 %, virem e o conhecimento dei 
le interessar, que, r o dia i do fevo 
relro proximo, ao melo dia, no Fórum 
á rua do Troro, n . 19, o portolro dos 
nuditorios, João Ferreira do Oliveira 
(jiím», leíarft a jfubllco prógflo de 
venda o arrematiçao, a quem Riais d('r 
o maior lanço ilferocor, oa bons se-
guintes : Uma casa sita A rua do H&o 
doSoj sob ü . a7õ, mealndo do fronte 
a casa o terreno 42 metros e 90 con 
timetros por 70 metros do fuDdo, ci m 
duas janellas o três portas na fronte, 
(Mnco Janellns n» oit&o. do lado de 
baixo, o duas portAs 0 qüttro janellas 
do lado do cima, e nma porta no fun 
do, eom depuidoncla coberta de z ;nco 
dividindo ctim D. R< qne da biiva e 
v uva Munhi z . Este prodlo contém as 
seguintes bemfcltoriaa : Uma casa noa 
fundos, com 10 metros de frente e 4 
do fundo, com uma porta o quat '0 
janellas ; nm harracfto de tijolos na 
fronto, com quatro jailelltlff medindo 
l l . m u t r c s o 10 centímetros de frente 
0 70 do fundt), Incluindo uma coberta 
do zinco com pafede do talmas ; outro 
barracão c i m Kl meti oa c 80 conlliue-
»ina do f iout j por 70 do funio , Inclu-
t lvó o tcr ieüo CÜIÍJ parida do tijolos 
na frento c cercado de tábuas ao ladO; 
mais um bauac&o coberto do zinco, 
••onj paredo do tijulos, dividindo com 
cccholraí . ,~StHi bpS3; qno foram ava-
1 udos om 32:OÜU$OtiO ( f l n t a o doüs 
cont s do léisí, foia-n A praça uo dia 
•J1 deste mez, com abatimento do 10 % 
Idt'. d, por '2Mi80oí'>00 (vinte e oito 
C >nt<.-s o oitocentos mil réis) e, corno 
n i o houvisco Ikltante, IrAu novamoi,to 
a pra*», no dia supra-doslgnado, e 
si rao arferaatados por qtlcm mais dúr 
acima da avallaçln, que, com o abatl-
timento do mala 10 °lo, tlca roduz da 
a 30:920) (vinto o cinco contos nove-
centos o vlnto mil reis) para pagamen-
to de Miguol Luiz da Silva, om exe-
cnç&o liypothocarla contra Bduardo 
lonoceucio 1'edroso do Siquolra e sua 
mulher. Dado o passado nesta capital 
'o Estbdo de S. 1'aulo, aos 21 do ja-

neiro de 1895. Eu, Manoel Josó Leito, 
escrevente juramentado, o escrevi. B 
eu, Felizardo Cutti, CBcrlvAo, subBCie 
vl .— O juiz do direito João Thomat 
de Mello Alves. 2 5 , 4 0 , 8 

A N N Ú N C I O S 

F o g u i s t a 
Preclsa-so do um quo tonba canhe-

cimento do raccllanica, Para tratar, na 
Companhia Mercantil, largo du Jardim 
da Luz Vlllft Industrial. 8 - 1 

A L u u A - a É i um ÜOUJ auua^om, a tu» 
" L i b e r o Badaró, n . 100; t rata se A 

1 5 - 3 
100 

rua do S . Bento, n. 79. 

U o I e a t i a M d o a p p a f c l l i o 
« e n i t o - n r i n a r l o <> « y -
p l i l l l t i c a t a . 

D A . V 1 R I A T O B R A N D Ã O 

MEDICO-OPEBADOR 
Cura as InftammaçOes da bexiga, pros-

tatha o nre t ia , polua lavagens sem 
sonda o som dór; as gonoi rt:òas eliro-
nicas on rocentcs; hydrocdes, tlstulas, 
etc. 

Consultas, da 1 ás 3, rua 15 do 
Novombro, 28. 

Resldenc a, m a da Qlorla, 58. 
1 8 - 1 1 . . . 

C o m p a n h i a H u l U r n s l l e l 
r a T e r r i t o r i a l . e t u l o -
n i i t u d o r a . 
Estando deliberada a ven*- d -

zendas CANDELABIA, R ' - " oArceiiónr-
,l„..|„, Ac, •. --"> Certa il» Bl-
aiqneires a " ^ ^ m o d j d a B „, Q ^ 
. . . - . " ' " Í* FBAKCISOO, com cêrca de 
mil alqueires de terra, da qual parte 
própria para plantação do canna em 
grando escala, e parte das mattas l i -
vres o própria para plantação do café 
(município de Campinas); CABA BBANCA, 
com cArca de 260 alqueires do terra 
medidos e 60 proindtviso ; Kio A C I M A , 
com 210 alqnolres de terra medidos 
(município de Monteraór/: convidam-so 
os pretendentes a apresentarem SUBB 
propostas ató 31 do janeiro do 1895, na 
BÓUO da Companhia, 6 rua do S. Bento, 
n. 21, om S. Paulo. 

A Companhia tambom accelta pro-
postas para o gado e egua:< qno pos-
suo nas fazenda» liio Acima e Funil. 

Fica entendido quo as propn itaa, n&o 
sondo BatlaffcctorlaH, deixarào .le ser 
tomadas em uonal j c aç&o. 

8. Paulo, i a do uozombnt de 1891. 
ató -H j a n . | A ÍMm'.vnu 

(CASAMENTO.—Preparam ae os pa-
^ pois, & rua Direita, n. 10. 

2 0 - 1 9 
/COZINHEIRA —Paga se bem a uma 
^ c o z i n h e i r a que seja constante no 
serviço, asscaita e que durma fóra da 
casa. Largo Municipal, 27, sobrado. 
"GpABRIOANTE do licores o gazosas, 

eom multa pr&tlca uo Brasil, CB-
(;e -l->Hfta p«ra a fabricação do lioorea 
extrangolroe, procura orcupaçao. 

D ri^lr se a esta ofllciua, cem as 
Inlciaca X Y. Z. 3 -2 
jL>AOKM-Prcelea-ae do nma menina 
*• brasi eira ou portugueza, de 10 a 
12 annoe, para pagear urna o 
recomuaicida, do Largo Mnp; rentabo-
sobrado. lecclonar canto 
q A U L Ó OTTO P ' 0—2 

Quoíjos de Minas 
O abaixo as-ilgnada participa a»B 

seila fregueaes o amigo8 quo contlmia 
a roceb- r este artigo o vendo por 
atacado e a vareja . 

i . n r g o d e S a n t a Epiii-
K u u l u •>• - I 

JULIO DA COSTA 
£ r i 

Leilão 
DB 

HilliareK, »nesa«, s u a r -
d a - l o u ç a , etafçéi-ON. d e 
podra- inarmore, mesa», 
enpcll io», cadeira»!, I»l-
IliurcH c o m todo» om 
p e r t e n c e » . 

Guilherme Ciarlo 
A U C T O R I S A D O 

VENDERÁ 

HOJE 30 HOJE 
19, Rua Benjmin Constant, iO 

A'S 11 i /2 nOPAS 
Todos os moveis peitencentes â c« 

íclms r»feiida, como sejam : 
EtogiVe do podia mármore, armários, 

lavatorlos do pedia marniofo, c a n t a 
criado-mudo, cadeiras avulsas, qua-
dros, cabldc-8, ispelhcs o multas outras 
mludezsS concernentes a «sto ramo 
de negocio, un a boa macliina de 
prossfto para chops. 

Liquidação forçada, para entrega da 
chavo, tudo 

Ao correr do mrtollo 
Quarta-feira, 30 do coppeote 

V rifi Bt njamia GonsUnt, 19 
A's 11 1/2 horas 

L e i l ã o 
J u d i e i ? . ! 

Em cnnt lnuavAo 
S e c c a ü c M a l h a d o s 

A . V A Z 
Com a n e t o rl M A ç ã o d o 

•iieritlHMiino i lr . jul / . i l« 
i l l re l to <la I.» vara e o m -
m e r c l a l , v e n d e r á , um 
c o n t i n u a ç ã o 

Quinta-feira, 31 do corrente 
A'/t 11 li 2 horas 

Â ' rua da Boa-Visía, D. a p 

Ilaveti'* 13,1 l»0f ior 
00, 

11 
Escriptorio: Rua do Carmo, 11 

Competenteiuooto anotorisado polo 
s r . A l e j a n d r o l l o s e r , fará 
venda om publico lell&o, 

A o c o r r e r « l o m u r l e l l o 

duinta-íeira,31 do corrente 
. A'i Jl 112 horas da manhã 

k travessa í ô Sraníd 
Hotel, n. 3 

A H A I I B H I 
RÍCBB o olegánteb moblliafjcamas para 

csssdoB, colchOos do crina, criados mu-
dos, guarda oa-acas com porta do 
espelho, ricos quadros, tapetos, oscar-
radoiras, cortinas Unas, toilettes, ser-
viços para o mesmo, sofalotes, espe-
lhos grandes, cadolras com braços, 
cortinados e eupulas, mesas para cen-
tro, lampiOoa para karosone, l u s t r o 
p a r a | ; u / . , cabidos, repoatelroa, 
ricas UOres artiBclaes, guarda vostldos 
do desarmar, etc. 

H a i a d e J a n t a r 
Elegante mesa elastlca, superiores 

dadeiras du encosto a couro esmalta-
do, todas de talz do carvalho í nin 
tnporior bntietdo catvalho Com pedra 
mármore, étagòro com rIVos vaaoa i-Hl-
nezes, gusrda-lonças, lonçtls, tâlüeteíi 
copos ecallcoa, guarda-comldas, quatí-
tldado de badaB, nma linda bacia 
para lavatorio do encanamonto. 

Cozinha 
Orando bateria do cozinha, mesai 

avulsas, ferroa, tábuas, banheiros, 
mesa com bacia de ferro batido para 
lavar louças e outros objectos que 
Berflo presentes ao lell&o. 

Quinta-feira, 31 do corrente 
A'i 11 ll2 horas da manhã 

TRA.VESSÀ D) GRANDE HOTEL, 8 
PELO L E I L O E I R O 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

'.ÇríÉ-BE a Antonio Porrelra Rollo 
t r 
Llberdado, n. 111, â. Paulo. 8-2.. 

t Paulina Herbert, filhos o cu-
nhado convidam os parentes o 
pessoas de sua amizade a acom-
panharem os restoa mortacs do 

seu idoladrado filho / V l l i i a o I l e r -
I M M - I , da rua de B. «loSo, n . 152, 
ao eemlterlo municipal, hoje, âa 5 ho-
ras da tardo, e desde já agradocom. 

SEBO, ( Í Í I M A 
M o l t n , c m l i e n I g n H c e m 

l a t a H 
V E N D K H 

ERNESTO RHE1NGANTZ ô C. 
5. Caetano, 63 

(Ató 20) 

V I -

oiio, 5 quintos de 
..."Vo (lo Porto,2i barrica» do 
farinha de tri^o, caixas com 
castanhas, ditas com ver-
mouths, cognacs, licores e 
muitos outros objectosque es-
tarão paientes ao 

L E I L Ã O 

G e n u í n o 

L E I L Ã O 
utn 

{Super iores movfili* 
(juadros, es! elhos, cortin is è 

galerias, enfeites, porcella-
nas, crystaes, bebidas linas 
e utensílios de casa de pen-
são. 

Aurélio Vaz 
AUCTORISADO 

pelo cldad&o M l i o n o M i g u e l ! , 
quo liquida a sua bom muntada casa 
de pensão, vonderá (in 

Leilão 

Quinta-feira, 31 do corrente 
2 A's 3 horas da tarde 

RUA Dà BOA VISTA 
n . 2 8 A 

BOBKADO 
C o n i l a n d o i l o « e ^ u i n t e : 

Optiroa mobília auatriaoa, com 
aento e espaidar de palhinha, certi/iaa 
o galerias douradas, quadros, espelhes, 
aparadoroS de jacarandi com tampo 
demorinorc, : t1 » c a r t e i r a » n u n -
t r l a c a n , meiae para jantar, cimas 
francezas, copos, lavatorlos, crlados-
mudoa, guarda louças, m' FSI poqun-
nas. rofaleto da jacarandà, cálices, 
pra-os, frnctelraB e mnlto» outios ob-
jectos de utilidade. 

Quinta-feira, 31 do corrente 
As 3 110KAS DA TAUÜfc 

Rua da lloa-Yisli, n. 28 A 
T u d o nerrf i v e n d i d o p o r 

t o i l o e ( | u w l ( | u e r p r e ç o , 
p a r a f i n a l l l < i u l d a v * * o > 

A . V A Z 
_ LKILOBiRO 

L E I L Ã O 
JUDICIAL 

A . V A Z 
Agencia 

Baa da Bòa-Vista, o. 9-B 
AUCTORISADO -

c y í a f i & à 
Venderá 

e m p u h l l K o l e i l ã o 

Quarta-feira, 30 do corrente 
A'^1 liura da tarde 

Àreniila da íntendeneia 
KM F U E M K k TLUCARA DBESHEIL 

OS EXCtLILHTES rN MALS 

1 vacca torina branca c pre-

) l / i l V 

A'a n i /a H O I U S 

R u a d a B ô a - V i s f t a 
•I. U B 

A . V A Z 
LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 

Paredão — Klo 

ta. 
marca sino. 

Do estabeleelmonto 
Orando do Sul . 

Únicos DKrOBITAiiios 
M T N B S T O R H K I N U A N T Z TT C . 

ILua de 8. Caetano, 08 

tatò 30 abril) 

1 vacca branca 
Um bezerro. 
Uma vitella branca e prola. 
Aniinaes estes que estão de-

positados em poder do illmo. 
sr. Carlos Augusto Bresser, on-
de os srs. pretendentes pode-
rão examinal-os. 

Quarta-feira, 30 do corrente 
A' 1 hora da tarde 

Avenida ila latead oeia 
(Chacara Breaaop) 

BR AZ 

•-•eiloelro 

l 
A . 

•- •, f—í •maaÉiiMÉriyiiiii '̂f ^wÊMiÊàÊÊÊÊÊÊÊÊÊÈÊÊÊÊÊÊÊÊÊmÊÊ i 



O C O M M E R C I O U E S . P A Í I I O 

JOCKEY-CLUB 
Programas para & 4 " corrida, & realisar-se no dia 3 do fevereiro de i895 

oo ííippodromo Paslistano 
I» P A H E O - E X C E L S I O R — Animaos naclonaea do raolo sangue e na-

clonaea de puro, som vletorla om 1894 o 1803 — K * r e u i l o a I 
T O O S e 1 4 < M > - U i m n n c l n t l . t l t t m e t r o s » 

ANIMAES CÔR PESO PROPRIETÁRIOS 
klloa Coud. Guanabara 

> Vlllalba 
> » Brasileira 
• < i . < • » Oriente 
* . a . , » » 

1 Comparsa Aias&o... 
2 S. Hock Castanho. 
B Uuarae iaba . . . . . . . AlasSo.. . 
4 Cflrytlba. a j ( i , , ; Proto.i. i . 
» • m t d H i h S : . . . . . . . AíaSâtí... 

50 
53 
54 
*ÍO 
6d 

A' CLASSE MEDICA E AO PUBLICO 
A g u a I n g l e z a d e G r a n a d o 

E x c e l l e n t e t o n i c o a n t i - f e b r i l e a p e r i t i v o , d e v a l i o s a a o ç ã o p a r a o r e -

v i g o r a m e n t o d o o r g a n i s m o e n o p e r i o d o d a c o n v a l e s o e n ç a d e f e b r e s e o u _ H l l Q T f p Q T p Q 1 

t r a s m o l é s t i a s , c o m o s e e v i d e n c i a d a o p i n i ã o d o s i l l u s t r a d o s e c o n c e i t u a - v - U ü C l l 

d o s c l i n i c o s , o s q u a e s a s s i m s e p r o n u n c i a m s o b r e a t h e r a p e u t i c a d a 

Quinta-feira, 30 de janeiro 
A't 11 112 hora» 

A ' t r a v e s s a d a S é , a« 3 - A 

AGUA INGLEZA DE GRANADO 

F. B. Paula Sousa 
Herbert Arnold 
Coud. Porvir 
«íosó Paohoco Tolodo 

P A R B O - H I P P O D R O M O PAULISTANO—Anlmaes do quahjuer 
palz qno tenham coriido em 8. Paulo o n5o luscrlptos no paroo 
«Municipal» - P r e m l o i t : Í « ( M o I 4 0 j . - D Í H t a u -
c l a : Í . O I K m e t r o s 

1 Bruco Castanho. 53 kllos 
2 Drollchon > 54 > 
3 Atlanto AlasSo... 60 > 
4 First Love » . . . 54 > 
a » P A R E Ô — P R O G R E D I O R — Anlmaoa n a c l o n a e a — P r ê m i o s t 

7 0 0 ( 1 e I 4 0 d . - D l « t u n c i a : I . H i ; ; m e t r o s 
t Vivandelra Castanho. 51 klloa 3. Gnatemozlm Nogueira 
2 J u d i a . . . . . 60 » R. Salles do Oliveira 
/ t » P A R E Ô - T R I T E R I U M — A n l r a a e a naclonaea do 8 a n n o s — P r ê -

m i o s i 7 0 U < ! e I 4 0 j . - D l t i t a n c l u : 1 . 0 I O m e -
t r o s 

1 Verbena 
2 Abaeté 
8 I iiün d 'Or . . i . . i 
4 Ledo m 
5 áalut Koct»., . . . 
i Santa Cruz AlasSo . . 
H Levlathan Castanho. 

Alas&o... 
Castanho. 

t 
Hateado.i 
Castanho. 

50 
09 
bi 
03 
60 
50 
62 

kilos Dr. J. B. do Paula Sonza 
> Dr. Almeida Lima 
» < i . • • Cond. Aranha 
» * Guanabara 
» Villalba 

» Aranha 
5 . ° p a r e ô - - M U N I C I P A L ( J o c k e y - C l i i l > ) « A n i m a e « 

d e q u a l q u e r p a i z q u e t e n h a m c o r r i d o e m 
S . P a u i o — P r ê m i o s i 3 i O O O $ a o l . ° e 6 0 0 $ 
a o 9 . " » D i s < a n c i a i 2 . 4 0 0 m e t r o s . 

k i l o s . . . . 1 «tanta Fé... 
0 farrüco.. i • 
H Ólailstone.. 
» ttone d'Or„ 
4 N a u f r a i c " . 

Za ino . . . . 
AlasSoi.. 
Ctõariho. 
Alas lo . . . 
Castanho. 

51 
65 
65 
61 
65 

Coud. Villalba 
R . Salles Oliveira 
Cond. Aranha > • 

» Rose Nolro 
O* P A R E Ô — C O N S O L A Ç Ã O — A n l m a e s estrangeiros que tenham cor-

rido em B. Paulo, som vletorla, em 181)4 e 18U5, oxtrangeirua do 4 
annoB e nacionaes. — P r e m l o * : O O f l j o I S O . ? —B»l«-
L a n e l a : I . V d O m e t r o s 

1 Qasparinho Castanho. 61 kilos Coud. Brasileira 
2 Ulactor Rosilho... 51 > Luiz Pluza 
8 Jofferson Castanho. 56 > Luiz Notto Caldeira 
4 Tarantula Alas&o... £4 * Coud. José Menino 
6 Vandlnha Zaino. . . 47 » . , » , , » Orionto 
0 Llon d'Or Castanho. •17 > > Aranha 
fi Corytiba 
2 Leida 

Proto Dl) » » Oriente fi Corytiba 
2 Leida AlasSo , . . 47 » Maneei do Oliveira 
7 Lodo Qateado.. 45 » . . . . . Coud. Guanabara 
» Cemparea Alasdo... &S > > » 

Porfalts, Sbhbado, 3 do fevereiro, ao melo diu. 
0 2." seercta'10, A . F o n > m . 

Chronlca (Io Tiirf PlumlnenHe, prlinoroxo lr«-
liallio <lo «Ir. Fil. i»a<-lae<-o, á venda u» Hecruliirln 
do JocUey-Cluh de t*. Paulo. 

Eiimto ie carn 

Da. AZEVEDO C O B B E I A — E U abaixo 
aBsIgnado, doutor em medicina o phar-
maceutlco pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, chefo clinico pediatra da po-
ljrciinlca desta capital, attesto qne te-
nho empregado om minha clinica a 
Agua Ingleta de Granado, quer corao 
toulco estimulante e aritiseptlco do tn-
bo digestivo pust parlum e nos caso* 
do convaleBcrntes do fobros o outros 
moléstias agudas, quer corno vehlculo 
o correctivo dos eaoa Murados o ou-
tros medicamentos irritanteu das viua 
gastricas, tendo colhido sempre resui 
tados qne excederam a minha cxpecta 
tlva, o qno attrlbuo à bóa qualidade 
da quina o do mais ingredientes com 
que 6 manipulada. In /ide. gradi af-
tirmo.—Dr. Azevedo Correm. 

Db. HE N B I Q U E DE H á - Eu abaixo 
assignado, doutor om modlcina, attesto 
que o preparado pharmacentlco, deno-
minado Agua Inglesa de Granado, 6 
um podoroso tonico anti febril o apo-
rltivo, com o qual tenho tirado pro-
Voito na minha clinica, na convales-
cença do molostlas graves, na infoe-
çfto paludosa, principalmente na fôrma 
do accessos Intermittontes e mesmo na 
chloronemla. 

Aconselhada por mim, j4 por mul-
tas vezes tenho verilicado que a espe 
claildade pharmaeetltlca assim denomi-
nada 6 roalmonte acceltavel e digna 
de merecer em taes casos a confiança 
dos clínicos, o que afflrmo sob a fó 
do meu gráu.—Dr. Henrique de Sá. 

D B . PÜBLIO DE M E L L O — I ! U a b a i x o 
asslgnado, doutor em modlciDa pela 
Facaldado da Bahia, em 1882, medico 
da hospedaria do immlgrantos da ilha 
das Flôres, clinico na Capital 1'odoral, 
attesto que, cem o maior proveito, te 
nho sempro empregado o produeto 
pharmacentlco rti nnn.lcado Agui In 
gleza de Grawido. co'no «tonico e es 
tlmulante r a convaien-onç» das n o 
lestlas agudas o iraa dlffiiientes pyrn-
xias»,quer na minha clinica doirMüar, 
quer hospitalar, attendendo à excel-
lencia therapentlca das dlfftrentcn fdíh 
tancias qno entram na nua coiup^tiiSo 
e á escriipulosa eonfecçèo pharmi;''. u 
tica, que de W»u att<*sto e reputo ara 
preparado de plena contlan';». - Dr. Pu 
blio de Mello. 

D B . BESTO C . S O L Z V — E ' c o m p a 
tisfacc&o qno lho communico quo ter.hn 
empregado, u3o ti na minh t clinica 
particular, como no hospital, a Agua 
Ingleta, produeto do teu laboratório 
pharmaccut'co, o nunca doixou do pro-
duzir os effeitos therapeuticos noa ca-

sos em qne olla 6 Indicada. A^alm, pois, 
sou da oplni&o daquolles quo n julgam 
ura medicamento Importante, fln con-
fiança.— Dr. fírnto de Carvalho e Souza 

D B . MAKTISH R'.cu\—Attesto qno 
o produeto pharmncontho, por seu an-
ctor denominado Agua Ingleza de Ora-
nado n enja formula mc foi i-onüad», 
6 um ag"ijte therapeatlco Indicado na 
anemia, lencemlj, chlor- se, nas in-
fecçõoí malurica, typhi-a, pnerperal, 
purul'nta, eri sutnros, em todos oa 
estad.ia rcerbido'', dy-it rasicos o dyj-
trophlcos —Dr. Martin* Rocha. 

D B . A. TKIXEIKA — Attesto qne tenho 
empregado sempre, cora re?ulti 'o ef. 
flcaz, a Agn i Ingleza de Granado, quer 
na convalnscença do moléstias agudas, 
qner naa chronleaa. 

Por sor vordarle, passo o presente, 
sob juramento do mou grán.— Dr. Att-
reliano Teixeira Gania. 

D b . H e n r i q u e LOPES - E U a b a i x o 
asaignado, doutor em medicina o ci-
rurgião pela Faculdade do Paria o Bru-
xollas, declaro qne tenho appücado om 
minha clinica, por diversas vezes, a 
Agua Ingleza de Granado, o sempro 
com feliz resultado, o quo faz crer 
qne este preparado é um excellente 
niudlcamonto, sem duvida pelai distin-
ctas qualidades da quina o outros ve 
getaea nolio empregados. 

Convicto disso, passo este docu 
monto — Dr. Henrique Lopen. 

Db. E. VIDKML—En abaixo, assl 
gnado, doator era modlcina. declaro qne 
tenho empregado com mnlto proveito, 
nos cisos em qne os tnnleos tfto indi-
cados a Agua Ingleza de Granado. 
Este bom resultado Jft • ra, entretanto, 
do prever, attendendo-ín a excciient» 
fórmula e a maneira esvrui n u-a com 
que sfto manipuladas em ron lalnra 
rHtor'0 as pr< d-rayijes pharmai-í'Uticas. 
— Dr. F: VvVgnl. 

D K . A v f . L I . A ' 1 ANDRAMÍ - F a ç o c h o 
gar ao seu c ; .lh cln ento que, cnpi 
wand»s vant^g"n«. tenho impreg d.i 
em minha clinica o preparado deno 
minado Agua Ingleza de Granado, n&o 
só como tonico e c*toniachicn, maa airi 
da. como vehlinio utlli simn. prlncl 
(a'rn"nte pfcra aduiniít.íjçâo do lu.tu 
rito de potássio, corrigindo Di-r c f t o 
modo a 8<\-fto tópica deste e«l . — Dr. 
Arellar Andrade. 

D B . JOÃO P A Ü L O — A í t c s t o q u - ) t e n h o 
empn gado o prep .radi, i titulado Agua 
Ingleza de Grnindo, com sunima van 
t' g m, noa ia-os do d- b lidade orga-
nioa o na convalescença tias moléstias 
geraen grave».- Dr. João Paulo. 

Db. JOSÉ C O S T A - E u abaixo asslgna-
do, doutor ora medicina pela Faculdade 
do Rio do Janeiro, es ajudante de pre 
pagador da cadeira de pharmacologia 
da mesma Faculdade, attesto a grande 
o sempre comprovada efflcac.ia do pre-
parado intitulado Agua Ingleza de 
Granado em todos o- casos om que 
convAm tonillcar o organismo debili-
tado pelas anemias, cachexlas. snppu 
raçíies prolongadas, conseqüências de 
parto, etcrophnloso, chlorose, etc. Con-
tiado, o;nflm, na uscruputosa manipu-
lação, diariamente a omprígo, só ou 
associa-la a varias subatanuias, com 
oxlto snporlor áa Buas sirallaros. O 
que attosto sob a fó do ffieu g'án.— 
Dr. Joti'' Conta 

D B . M E L L O O L I V E I B A - E U abaixo 
asslgnado, doutor era modlcina, e phar-
macentlco pela Faculdade do Rio do 
Janeiro, lento do chlmlca da Faculda 
de do Direito do S. Paulo e clinico 
dosta capital, etc., etc. 

Att' ato tor empregado cora máximo 
resultado era minha clinica melica o 
obstetrlca a Agua Ingleza de Granido, 
reconhecendo neste preparado eviden-
te snporloridado a todos os seus slml 
lares. In file gradi o afflrmo.—Dr. F 
Mello Oliveira. 

D B SAMLEL P E H T E K C E — A t t e s t o q u o 
tenho empregado, sempro com grande 
vantagem, na minha ciinic.i, a Agwi In-
gleza de Granado, nos casos Indicados 
no piospecto qne acompanha "ada gar-
rafa deste medicamento, e EUB effloaz 
acçfio tem sido rigorosamente por mim 
obseivada; acridito qu» ss r-xceilentes 
o espcclac-:-qualidadee da ' substancia" 
de qn« se cotnpõo es»n prn^ara-lo pliai -
maceutiwi muito rontnbu> m ptia os 
bons resultados < Mídos. tüi.tu mais 
quanto á sua manlpniação presidem o 
Z' in a cír "imspf-cçío tão rommuns r.o 
lihot-atorlo da nh<rm-*cla Qranalo -
l>r Samuel fertrn/e. 

D r . J o i o A . C A M A R O O — A r t e f f n q u e 
tenb ornpp gado nae leines. eir. g.iial, 
o n^ colivt!.., c r <; 1 do quasi to-ias as 
troiestias. jA enreo t • rit o o -j-ivo 
jô como v« hiculo d».s inedicar' eatoa. s 
Agua Ingleza d< Gr inadn, com ma-
grntlco*} r .-u.tad .s. 

ti' um p-ep ,rado m-omrn -ndav»;! p» 
Io rsn o o c.,m rjoe i tuinipuitio e 
p Ia variedade i1-1 vegetaep avi.arjos 
que enfrani na -ua eomposíçAo, dando 
lhe grando snperlf-iídide. 

O qT* ailirn.o ó verda'e. e juro in 
| fide gradi mci. —ür. João Augusto de 
' Camargo 

D r . ACACIO DE A B A O J O — A t t e s t o q u o 
teuho empregado ora minha clinica e, 
sempre com optimos resultados, a Agua 
Ingleza de Granado, quer como excl-
piente p.va diversos medicamentos, co 
mo o lodureto do potássio, quor nas 
febres puerperaes. 

Afflrmo espontaneamente, n&o só pa-
ra bom doa que proclaam, como tam-
bém para demonstrar o valor era que 
tenho este preparado phaimaceutlco. 
— Dr. Acacio de Araújo. 

Dr MACEDO SOARES —Attesto quo te-
nho empregado com muita vantagem 
om minha clinica, o preparado tonico, 
fórmula do sr. pharmaceutico Grana 
do, denominado Agua Ingleza de Gra-
nado, qno ó ura bom succedaneo do 
preparações analogas da mesma dono 
m inação. 

Por ser verdade, passo o presente, 
que aasigno.—Dr. Macedo Soares. 

Dr. QUEIROZ B A R B O S — A t t e s t o in fide 
gradi quo tonho empregado om larga 
mame, com nptlrao resultado, a Agua 
Ingleza de Granada, como vohiculo, 
quando necessito do usar tonico amar 
go nos convdleBcerites do moléstias 
longas, o sobretudo, naquelles quo fo-
ram acomroettidos do manifostaçOos 
paiustres. — Dr. Queiroz Barrou. 

Dr. PINBEIBO F R E I R E —Eu abaixo as-
slgnado, doutor era medicina e phar-
macentlco pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, etc , attesto qu • tenho ora-
pregado a Agua Ingleza de. Grana lo 
como tonico na convalescença da febre 
e outras moléstias Ipost. partum), e te-
nho tirado muito buui resultado, at-
tri^ulndo isso A sua excellento prepa-
rsçlo 

S-ndo verdade o refer ido, ó por mim 
confirmado sirb a fé du mou gráu.— 
Dr. João da Silva rinheiro Freire. 

D r . P INHEIRO B I T T E N C O O B T — C o n v a 
'•te endo de grande enfermidade, fiz 
ufco por a'gum tempo, da Agua Ing'eza 
de Granado, com cptimo resoltad 
adquiri as forcas tornando-so 
li onjelto o no u r-ítodo geral. Tenho a 
a« nsolhado a alguns doonte1, vlc.iiras 
-ie debilidade orgânica, o sempro cem 
rpuifo proveito. K', pois, nm excellente 
jrep,irado indispensavt-i ao3 anemices 
• • ei uviile cei,te8. Dr. Feliciano Pi-
ttheiro Rxllencourt. 

D" - . SILVA A R A Ú J O — A t t e s t o q u e t e -
' h'i emprega lo, com excellente resul-
tado como tonico anxoiar do trata 
o unto anti-tyi>hi itlco. om caaos doca-
ciiexia .-yphditica, a Agua Ingleza de 

Gi arado. — Dr. Silva Araújo. 

O S M A Z O M Â 
do estabelecimento «Pared&o», Cachoeira, Rio-Orande dr fiol, oncontra se 
em todas aa pharmac.laa o cm todas as casas de conostlvels do primoira 
ordem. 

Ú n i c o s d c | > » » i l a r i « > s i iic-.ec E s t a d o 
Barnoi & C . - H u a Oireita, n. 1. 
Ernesto Rhoinganti & C. Rua de 8. Caetano, n. OW. 

(até 20 do maio) 
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30 D E JANEIRO DE 1895 

E i s a s g a r a n t i a s q u e s e o f T e r e c e m a o s r e s p e i t a b i l i s s i m o s e d i s t i n e t o ? 

s r s . f a c u l t a t i v o s e a o p u b l i c o , d e q u e s o l i c i t a m o s a g e n t i l e z a d e a c c e i -

t a l - a e e m p r e g a l - a c o m t o d a a c o n f i a n ç a n o s c a s o s e m q u e é i n d i c a d a 

a A G U A I N G L E Z A D E G R A N A D O , v a l i o s o e i m p o r t a n t e a g e n t e t h e -

r a p e u t i c o . 8 1 1 e 6 „ 

P H A R M A C I A E D E C G â R I A G R A N A C O 

R I O ~ 12, IHA PRIMEIRO BE MARCO, 12 ~ R I O 
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B r a n c a a l e S R i E â s ® 

Grande diploma de honra 
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E s t a l o t e r i a d i s t r i b u o e m 
cjjf-
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4 0 i O O O j O A O 
l » t O O O d O O O 
I H i O O O j O O O 
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o o i o o o a o o o 

3 : 4 0 0 4 0 0 0 

3 I 6 0 0 M 0 0 
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« 0 « i 0 0 0 < 5 0 0 0 
, E s t a l o t e r i a d i s t r i b u o e m p r o m i o s OSf % , o n 

r a o * . " * °/n •'<> q u e o d e t e r m i n a d o n a s l e i s g e -

l ^ l e " p a | e d ê O u í o P W \ V . n ° " < l l í l e l ° C â m a r a 

T o d o s o s b i l h e t e s s f i o c a r i m b a d o s c o u . — . 
d a e x t r a c ç f i o . 

P a r a p e d i d o s e d e m a i s I n f o r m a ç õ e s , n o e s c r i -
p t o r l o d a e m p r e z a , n o R i o d e J a n e i r o 

7 3 - - B U À D A À 8 8 1 1 I B L Í Í — 7 3 ( S O B B A D O ) 
E N E S T A C A P I T A L 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n. 2 - A 
A F F O N S O D E M E L L O & C . 

23, 21. S6, 27,29 o 30 0 - 0 

Do dia de fevereiro em deante, venderemos gelo 
e eiTectuaremos pedidos para o interior. 

Henrique Stupakoff & C. 
F a b r i c a d e c e r v e j a B a v a r i a 

Endereço telographloo : B a v a r i a , S . P a u l o — C a i x a 67 

i: B u a d o G o m m e r c i o , 3 2 
8 - 8 

> 
Os únicos que possuem 

o verdadeiro e genuino 
processo. M e d a l h a s de 
ouro e graude diploma de 
honra na s exposições de 
Vienna, 187H ; Venezia, 
4873; Phi lade lpbia , iS7t3}: 

Sydney, 1 8 8 0 ; Meibour-
ne, 1 8 8 1 ; Milão, 1881 
Nice, 1883; Turim, 1884; j i ^ 
Anversa, 1885, e muitas 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as 
s egu in te s : 
Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 

desde o anno 187 

C A R L O S F . H O F E R & C O M P . 

G ê n o v a 

O F E R N E T - B R A N C A 
é o licor matB hyglenlco conhecido que apaga a sede, facilita a dlgeetSo, es-
timula o appetite, cora a febre amarella e Intermlttcnte, a dór de cabeça, mar 
de nervos, mal de «gado, spleen, mal de mar. K' licor vermifugo, anti chole-
rloo, anti-febril, conforme provam os Innumeroa certificados médicos. 

N&o se deixe o pnblico onganar pelas nocivas ImltaçPo», quo debaixo de . , , , 
oomeçam a apresentar-se, e peva o legitimo ! % » ' 

na exposição d-- i.o-id-ng, 1888, 
e Palerrao, 18B3 

Ü s d a l h - a s de ouro 
aa exposlçfto he Harcellona, 

e Pari», IsoL' 

W m M E D A L H A DE OURO 
na exposlçko Italo-Araoricana, 

em Qenova, lfl02 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério do Agri-

cultura e Commercio do Roma, 
om 18»2 

Moléstias da Pe le 
SYPHILIS B VIAS ÜRINARIAS 

E^peciaUtin 
D r . V l e l r u <1 e M e l l o 

LABQO DA SÉ , 7 — D e 1 á s 4 h o r a s 
(até C) 

P h s n o l Sampaio 
Em todas as drogarias. 

15 - 9 
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Vitr ines 
Veadc-mse3, sendo duas para Os la-

dos e uma para porta inteira. 
C a t > n F e r r í i i r a 

f>6 A, rua de Ô. Bento. 1 0 - 7 

NOVIDADE?! 
O que é, o quo kerá 7 ! 
Nào sabem... ?! 
Pois é um assombroso 

«nccesso ! ! uma cousi de 
admirar 11 | 

O q u e é V ! , 

O S C O N F E T T I 
eêcarlates perfumados 

Ultima novidade de PA-
RIS que receberam os srs, 
J. B. ENDRIZZI êc C., de 
uma dag principaes fabri-
cas de PARIS, São perfu-
mados!! ventilados!! lin-
dos !! e macios!! 

Vendem em saccos e car-
tuchos elegantes. 

O n d e ó ? ? ! ! 
d a Bôa-Visla, 74 

1 0 - : 

^ ^ I • a» • 

O 
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Injecção Lidger 
Cura radicalraento »s blenorrhagias 

chronlcaa e agudas. Veudi-so om to-
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•eja pela mantaft, s»ja antea do JaffÜtfad» de ama coüiar de topa, um raolo copo da t. 
•fide. "" «in qaa^aer outra liora do dia, quitado »e dente 

Para febres, tona-ie á noite orna eoiuer «. 
• pela mantaft, em Jrjom, orna colher, pura , X cçm uguai quaaiidado do agua 

Para vermes, poMltelmente. «o devo iwj,. , - , 
9, tratando-ee de criançaa, »p aai a quantld«do do ala colher do rafd. em pouca r̂ v» ; 

Par* nauseas, ama colter úe sopa «-m seio copo de vlrho, du »gaa uu.. 
Para Indlgestões fortes, uma ctlhtr do sopa, ron» 
Em tempo de epidemia, on qu nno se mo om logares paiulisos -fv' 

arei insalabres, deve-se itropre coni^ir m ngua com » do*e de um» r: o a colh r, o sot pri-
meiros s>mptomas de cbolera, tome-»o uma bôa c-.lbrrada dest̂ mpor d» cm meíu copo do ucus 
qoslquer bebida quento, como infus&o Ce cav.oral la, 1 monsda, «u me»roo esldo, 

I n i i A o M l l r i i n r i i 
UDICOB i n t r o d u e t o r o f l n a R e p u b l i c a d o s B a t a i o b - - C u i i t o » d u BIÍUJÍI 

LUIZ PODESTA E H I J O S - M o n t s v i d é o 
Agentes no Estatlo do 8. Paulo 

F A N U C C H I , A L V A R E S & C . 
8 . P A U L O e S A N T O S 

ral na Companhia 
do 8. Paulo. 

de Drogas do R. 
S 0 - 1 9 . . 

M E I A S 
f>K 

8BDA PARA CRIAN(.'A8 
e l i n n l i o r i i H 

HO li 11» G R Í N D E 

43 O I ^ J O U A H AS 

C A S A F E B E S 1 R A 
IIna do S. Ilfíuto, fífí 

Próximo ao 
LARGO DO 

(lOMi lio devidamente »clorl»do< a proceder cora todo rigor orne eccordan >• leia icnlra 
BI oa fetelttcadorte e eootra oa iiifractorea á dita coaceaaio. 
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E s c r i p t o r i o á r u a d e 
S . B e n t o n . 2 5 - B 

Auclorisado p?la d i s t ine ta d i -
rectoria da «Sociedade Al-
l iança I lespaii l iola-Auieri-
cana», venderá ein leilão 
os moveis da d i t a socieda-
de , que foram removidos 
da rua Caetano Pinto n . G 
para o a r m a z é m a c i m a 
mencionado, sendo: 

Duas boas orcrlvanlnhas com gra-
deB e gavotaB, ura optimo tollotto de 
raiz do vlnhatico com mármore duplo 
o espelho do crystal, mesa» diversas, 
biucos, tamboretes, cadeiras, cartei-
ras prcprUs para eacola, livros, tin-
tetros, castiçaos á phantasla, uma Iou-
za com cavallete, qnadros, garrafas 
do diversas bebidas o tres paus para 
bandeiras, 

j h í o j e 

Quarta feira, 30 do corrente 
A't 11 li2 hora» 

A ' t r a v s s s a d a S é , a . 3 - A 

PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

• • o « ^ m 

| F A Z E N D A S 

• 3 V t o c i s i . s 

CONFECÇÕES • • 
• 
• 
% 

AIIIKOH ( l e n u v i -
d n d e o 

Olcina de colora 
E l i V I Ü I 4 T I O O S 

S » ii a 

C A S A F E R H E ' R A 

f 

• 

• 

• 

# í u i d s S . E s n t o 
Próxima a» largo do Rosário Â 

Soslho, fôrrn , moldurrs, etc. 
SURRARIA AMERICANA 

0 DR. OGTAVÍO M E N D E S 
A i l v o g < i ( l u 

Participa aos seus amlgoa quo, ton 
do deixado o cargo de juiz do direito 
da comarca de Sorocaba, abriu o s«n 
escriptorio de advocacia nesta capital, 
á n n Direita r . 10-C, onde será en 
contrado diariamente da? 11 horas da 
manha ás 1 da tarde. 

Residência, Jargo dos Gnayanazos, 
B. ÍO 80—<40... 

FUMEI ÕP.S! ASSIM!! 

?orque c o m o uso dos preparados 

do D r . N H T T O 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

p n 

Na pgencia do Carne?r7A0(lftS 
paro, R'tid> de 8. Paulo, encontram-b» 
descrlpçOes de Importantes fezendas do 
rafé. cm bflas condiçOes, para se ven 
derem, desde o preço de 80 contos atá 
o do HX>, algumas j» cora todos os roa-
rhlnlsníos complelos 8So sltnadas nas 
prlndraes zonss do Bstado, corao se-

. . . . . I iHu.UK rannlciplos do Amparo, Casa-
Deposito de telhss francer.s d a . _ B Jo(

H
é d o K l o l-.rdo, Mocó-

O abaixo aralgnado. tendo, pordistracto social, ficado unl<o propriela-1 marca An,and Khene, d« Manolhs. ^ Q R l n i S ( 1 Rib6lrSo Preto e B&o 
rio d l H o t l a a e r l e S p o r t m u n , conhecido estateleclmento desta u e « r l «St K l l c n e l l Carlos do Pinhal, 
capital, espera merecer do Beus fregnexes a contlnuaç&o do tua valiusa pro- KDgenkeiroa | KorOocem se descrlpcOcs oo listas 
teoç&o, para o que sabei A corresponder com o melhor tratamento pcselvol.1 Kecriptoilo, rua 15 do Novombro,28,', bem esclarecidas de todas as fajcndae. 
6 - 4 . , « o u q u l o r c » A . U a n l e l . sobrado. 1 2 - 8 ' (até 87) 

T E L H A S F R A N C E Z A S 

S v i / da 
MeyiH 

C o r a d o , ( lo rdo , R o b u s t o e Boni to 

m m m m m m i 
Painado, rjionph-tailo Kcrruginoso, 

v Aisrmrailo 
r«>iicro%o ••(fiiNUtif «Ias Forças 

ELÍXIB .^TI-lllilílI iTICO 
Preparado Vi-ú; !•»! d<- rffcito severo 

contra rbcuniatiamos 

FRICÇÃO Ai\TÍj[!IEÍISíTICÂ 
Pmlrroao prom|ito a:l<rio nnaPunU Ma 
Duna rluiliiinlÍIH». ScvrnlKtlll, Para-

lyaina, rcarrtniloa, etc. 

B A B I I E L & C . W 
R u a D i r e i t a . 1 

' • • i i i t i w ^ 
83—23 

Gente bôa compra sempre na 
S E R R A R I A AMERICANA 

M a g n í f i c o 

L E I L Ã O 
Quant idade de escolhidos m o -

veis de vinhatico, raiz de 
oleo e austr íacos , super io r 
guarn ição para qua r to e s a -
lão de j a n t a r , M a o r n a m e n -
tação e quan t idade de enfe i -
tes, louças, porcellanas, l i-
nos crystaes, salvas, b a n -
dejas do me ta l , artigos de 
u t i l idade e ba ter ia de cozi-
nha . 

J . A . L E A L 
Com aucíorisaç5o dn illmo. sr. P. I{. 

DE CAMARGO, venderá om franco 
leii8o. a todo precn. 

Quinta-feira, 31 do corrente 
A'S 11 1/2 HORAS 

A' rua Helvetia, 
n . 1 8 

O s e g u i n t e i 
Ricos moveis do sal&o du visitas, 

constando da superior mobilia austría-
ca, lindos quadros, espoihos com mol-
dura, cortinas bordadas, sanofas e ga-
lerias, passe partont. cantonoiras com 
estatuétas, porta jóias, lapotes, enfei-
tes, etc. 

N o b r e s a l i i n d o 
Magnífica guarniçdo do vlnh*ti«9 

para dormitorio, contendo : H.berbo 
leito á Kittori, com tnx rgft . b nets 
de luz com entanto?, para csbecoii», 
rico loilette-enm mármore duplo >• es-
pellr) do cryatal, Hobjrbo ruirda -en-
tidoa de desaruisr, KiiarniçO-s d" I!na 
porceibina para toilette», IUCBIM d" <'"»-
tura, tapçlea, cabides, pentead.Mes, 
eBcarradeirar, v s s, etc. 

Fm outrox «Ioi*mlt<»-
I - I O M i 

Bons leitos c m colchO"?. cama^ de 
ferro com enxerga» dn aço. criadoa-
mudos, comruodaa. cabinoa, mema, 
estantes, ü u p e r l o r t « > í l « . - t t e 
«lo l>»rilo, (">m torririra1" i .1, 
guarda ronoa, lavatorios. porta toalli^s, 
eadeiiaa para costura, tapetes, jarras, 
vaboa e enfeites. 

Halão < l e . j a n t a i ' e 
r e i t o i i o 

Superior m< > a elastlca du vinhatico, 
rico gnarúa prata envidrEçad», guirria-
comida com tiMa. msgnifico buf.te r"d 
dous corpos, cadeiras ovuicas, rc(;n'a-
dor de puiede, apparelho do pnnella-
na paru janfar. diio para aiinoçj. ser-
viço' pir» chá o café. Irnct.iias, ii-
c.oreiroH. compotriraí, c pos, a.aii, 
cali'-es o garrafa» de fl«o ery^al. rai-
vas o bandejas riu inetal. machinas 
pari café, gJhetciros, laiiieiea o p« r. 
ta ditoò cciri U c p o , p*»ia toiAÍço do 
cozinha e arMiros do. irti,,''3d'-. 

U m I I i k I O c o » a l < l « r » 

U n i u u i u g i i i l i ü u r . i i K U 
<le m u s i c o . 
T u < l o a v e n s e m 

r i - M r - f v r í M 

Quinta-feira, 31 do corrente 
Eua Helvoíia, n. 18 

(CAMPOS KLYSEOS) 

As 11 1{2 horas da manhã 
PELO LKILORIBO 

J. A . JLEAL 
ESCBIPTOBIO — BÜA blHEITA, N. 41 

P H O T O G R A P H I A A R T Í S T I C A 

20, Roa do Gazomctro, 20 
O i t o I t n d o i r Q u u a s , ex -

operador dos primeiros ateliers de Pa-
ris, Vienna, Nice e Gênova, chegou 
ha ponco da Knropa e tomou conta 
da K* l i o t o g r a p l i l n Q u e i -
r o z . Provido dos mala modernos e 

rantir a todas BB pesBoas qne tjuialv 
rom honrai-o cora a soa confiança, 
uma execução tina e elegante, com 
toda a nitidez e perfelç&o. 

P r e ç o s m u i t o i n o i l i e o s 
Poderio ser feitas todas as repro-

dneções de pbotographias das antigas 
cacas Queirós o Bantoro (ladeira do 
Plqnes). 

2 0 , R n d o G i n a e l t t , 2 A 

L E I L Ã O 
J u d i c i a l 

DE 
Molhados, g r a n d e divisão com 

balaus t re e porta toda e n -
vernisada . Escr ivaninhas , 
mach ina , café, balança l lo-
\ve a u t o m a t i c a , 2.000 c a i -
xas com pescada, sa rd inha , 
legumes em latas, m a n t i -
nieiitos, carí<e secca, b a -
calhau, balcão, mesas d i -
versas com pés torneados e 
com pedra m á r m o r e e u m a 
rica prensa em banca . 

G U I L H E R M E C I U R L O 
ESCBIPTOBIO : 

11 A — Bua Jost Bonifácio — 11-A 
A u c t o r i s a d o 

c o n r - a l v a r á d o m o r i -
t U s i m o J u i z d a 9 . ' v a r i a , 
a r e q u e r i m e n t o d o B a n -
c o C o m m e r c i o e I n d n s -
t•"•<•. N a c i o n a l q u e m o -
v e a R o d r l ^ u e a d e O l i -
v e i r a iV c . 

V E K D E R Á 

Quarta-feira, 3 0 do corrente 
K m K U » a g e n c i a 

Roa do Gazomeíro, n. 1 1 5 
Todos os generos removidos do 

deposito publico p a r a a s u a 
a g e n c i a . ' ' : • 

'ius, ' iad-: o«U -, d" sardinha, pes• 
uads. vil- : i», tottu^Msè, cair, secca, 
tinas com bacàjftüí; '«Wu. fiOii'' • v ' -
nhoe, abslntho», «ognac etn r . a i ; r r 
oa divls&o para faiiiiipt 1 > toda do ba-
laustre e porta, banco ; ; iliiinh • 
prensa para copiar e competente Lu 
co, rica balança aútoAaUca Howe, 
mesas pequenas próprias para bote-
quim, com pés torneados e pedra már-
more, guarda-lopçfc rico guarda-ves-
tldos com colunfna* á Lnlx XV, uma 
mobilia Fichet, 17 peças com pedra már-
more, qnasl nova, creados mndos, o 
uma infinidade de artigo» qno seria 
difflcll mencionar. 
Tudo será vendido s e m a m e -

nor reserva de preço, para 
deiinit iva l iquidação 

Ouarta-fei ra , 30 do corrente 
A * a 1 1 e m e l a 

A r u s d o Gftzomatro , 116 

Na mesma occasllo será vendida 

que vem para qualquer mister. 
EM SUA AGENCIA 

N. B.-Só se accei tam a r t i -
gos q u e se j am vendido» por 
todo e q u a l q u e r preço. 

G . C I U R L O v 



TOWIGO DE GAMAGAN 
N A O H A M A I S C A L V 1 C 1 E 

com o uso do preparado 
T o n l c o d e C a m a c a n 

«xoellente para a conservação o ronas-
cimento doa oabellos. 

As pessoas quo soffrorcm do caspa, 
queda dos oabellos o outras moléstias 
capllla-es, devem usar, de preferencia, 
essa prGf»raç3o puramento vegetal, na 
oertoza do que com o seu uso obterão 
ama cura complota. 

Porfumo agradavol. 
Vende-se em pequenas o gi andes 

quantidades, na 

L O J A D O G L O B O 
I t u u 1 K < l e N o v e m l > ; r o , 

1 0 - 6 . . . 

F a b r i c a ü e m a s s a s 
A V A P O R 

DE 
MANOEL ANTONIO FRAGOSO 

D I T O S 

ô Ü O M Í Í Í L Í % C Í U o í u * r L C 

1» K 

V . W E R N E C R & C . 

7 3 — R u a c i o s O u r i v e s — 7 3 

1 U Q © S E j T A . H X X X M » 

V i n h o L e o n i 
Indispensável Ab crianças, Ab senhoras fracas, aos velhos o As pessoas debilitadas por (Jnaesquer Moléstias. 
O nto vinho A recomraendado por distinctos médicos na anemia» tisiea pulmonar* fàoliitismo, doenças lympna-

tJc-as, dyspopslas, vomites, diarrhéa, etc. , . . , k . 
Altamente necessário As raftee quo aieit-ün, para f«rt«l»rtl>M, o ás criahças durante a dentiçAo, para prevenir todos os males que acom-

panham a evoluçlío dos dentes. " 
Paes Leme, Ase A t t e s t a d o s m é d i c o s 

A* r u a d o B o m R e t i r o 
IV1. s o 

p & 3 3 a - • © 

Drt. Martins Coita, JoSó Pimrro Oabléo, Marcos Cárnlcitnte, Bfant 
vodo Bodré, Lull Pari», Chapot PríTolt 6 Hodrinuei Um» (lento ila PacHUaiio do Me-

dlcla<\ da ®,
I*1J)-CI)B. I)r< Jo l lo d0 Monr>i CarlM Orou, Silva Rabullo, Moreira de Carvalho, Afronto Ranlo». Cyprltno Carneiro, Américo .Bratl-

loiro Xllbo Joaquim Nogueira, Monteiro M«h»o, Vlctor Bodlnho, Jaclutho Liutra, Jusó Buir», Arthur Sllv», Arlhur Bocha, Machado I ortella, «cr-
nock Machado, Pao» do CarvaUo, Camlllo Kuu.oca, JoAo SanfAnna, Abtonlo P. Saldanha da tlama, Eduardo de Barroa,ü Jorr" 
Xavier, Franco Lobo, Hr-rnanlo Iila», Oliveira Martins, Ferreira Vlllaça, FelIppQ Meyor, tleunluo Maneobo, Alberto de 

I Araújo PreitA*, Cuportloo üurlto, Arthur HA, Karp, etc, etc. 

ros, Jorge Franco. Hdmundo 
Siqueira, Joaquim Mesquita, 

de sulfato de qulnlna. -Bisnlfato de Qulnlna.-Chlorhydrato 
• . » »? « 1 i _ ^...tnlM» Valanlanatn QQ 

Importantes fazendas 
A * V K D U A 

1 M B I B 1 I B Â 0 F B S T O 
E l p l d l o G o m e s , tendo no 

oessidado de lr & Europa, por moléstia 
em pessoa de Bna taiullla, resolveu 
vender as suas pfopriodades abalXo 
mencionadas : 
F n / e i i d u d e S a n l u M a r i a 

920 alqueires de terra roxa de prl-
meltasorto. 

231.000 pés de cafó, sendo 200.000 
formados, tendo os mais velhos 7 an-
nos. 

HO casas para colonos, feitas do 
tijolo) 

10 ditas do madelrft. 
Te 

P a s t i l h a * c o m p r i m i d a s de qulnlna.—Bromliydrato de quinlna.—Valerlanato de qul-
nina.-8»UeyJatO( de qulnlna. ^ especialidade pela dlillnct» classb módica prova i, evidenbla a soa superioridade sobre todita as outfai 
o a torna Indispensável a todo Indivíduo que viaja ou habita icna pnlustre. 

elo. 

Massas brancas do todas as quaii- , 
dados, especialidade em macarrão ama- : 

»ü"nrnmffaTnmharm,n"v'»0"?.',?! 1 ' B ^ . A Ü ^ A f , J . ^ « i l ^ u n l m R.peclUco contra KNXAQUKCAS, KKVIIALOIAS, BIIRUIÍATISMOS, etc., 
80 prompto ernbarquo pata qualquer P a s t f l l l a s C i e a i l t i p y r m a Cada pastilha encerra tb cootlgrmmm»» de antipyrina cblmlcamento pura 
ponto do listado. 15 —8. . . ' \ antipyrina, apoiar do comprimida, conserva Intactas as suas proprledados thorapentlcas e dissolve-se com a maiima rapldea possível, em con-
• — , tacto com os líquidos. 

Pelas suas inslgnlOcantos dlmensCes (cada pSítllha nSo éxcolle o tamanho do uma pillulal podem sor administradas As criança». 
Cada caixa contém 21 psítilh»». _ 

J . _ c . k K m n i l n ünlco sabío medicinal e poderoso antiseptloo conhecido. 
S a D a O n e i c n t n y o l e S U n l i m a u O N» cumpo»l.,-.K> dosto excellent» preparado ontram 

10 ' iO do Ichthvol e 1 OiO de blchlorureto do hvdrarjrirlo II' emprenado com oxcollontos resultados no tratamento das üíTeeçõea cutaneas parasl-
. 1 - 1 n . . . " . . . . . ] - - „„„„.,„;„),.. .,.. .1 a nhthvnl n B11_ 

R i b e i r ã o P r e t o 

O S A D V O G A D O S 
Franolsco do Paula Fonseca Barros 

o Domingos Licinio Ferraz encarro-
gam-so do todos os negoclos concer-
nentes á sua proíisefto, nesta comarca 
e nas vizinhas. ,10—1. . . 

M o b í l i a s 

Grande O variado sortimonto de mo-I E l i w i l * E s l n m a p a l Este ellxlr reúne em si poderosas propriedades tônicas estomacaes, do que resultam düM 
timão «nistrlan.Q rln Hlvn.sn» folUno ' vantacenat preparar o estotaafco para o trabalflo das dljruttet e fornecer-lhe cotlJuB. 
blllas austríacas, ae diversos reltloe, ctamente meios para fortalecer o organismo. Dahl a indlcaçlto do seu emprego em todos o» canos t!o: dlgesWSS dlfflcSlii,, dWpoDSIa», ftaStmigla», 
encontra-se na capa • Perda da appetite, vomito*, aalae, embaraços gástricos, lndigestOes e nos demais ca&os erti quo íorehi ar̂ usMHiâitH t\& 1'ropatnçücS tofelcaE o el-

Q H m Q Q H ' tmacaoe, pola os resultados beoeltcos obtidos com esto ellilr garantem a sna étmnW* --T)W>: íth caüce pequeno ao almoço o outro ao Ja ntar. 

Iarlas,' em alguns ecaemas. no psoriasls o em outras moléstias externas.—Hasta attender-so para a compoaiçlko do sabão de ichthyol e su-
blimado para Julgar-se das suas grandes vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h l o r a t o d e p õ t ã s Y i O è c o c a í n a r ' ^ r . l o 
de potássio e f> mllllgrammas do cocaína. Elias preenchem a tohlòlito todas aa ludicaçües do chlorato do potássio e da cocaína, no tratamento 

| das ulTecçGes da bocca, pbarynge, larjrng», etc. 
Bfto empregadas peloe mala distinctos médicos, com excellentei resultados, contra as dõros do garganta, rouquidão extlncçfto de TQI 

: pharynglte, larynflto, uicsraçdoa, tuberculose, etc. 

J o f t o X a r o p e d e i o d u r e d õ d e c á l c i o d e L e o n i 
phatismo, escrophnlo» ,̂ tfclea pttlmonar, bronchites chronicas, adenitos, manifestações secundarias e tòrciariaü da èH>hm&j rh^nifaátlstho, ftc., etc. 

| rigx H A n i n t i i f A « | A I r t f t i M n Rsto licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvivel possi-L , t U I U C p c p i ü l l t l i a H e f e r r o Te, e é a mais ernea» de todas as preparações ferruginosas. I)ahi 
sua indicação nos casos de anemia, chJoroeto, côres pallidas, dismenorrhéa, opilaçSo chyluria, etc., e nos demais casos em quo forem aconselhadas 
as preparações ferruginosas. 

3 9 © 4 1 , r u a d o S . 
5 - 5 

GRANDE DEPOSITO NO PARY 
Aluga-se um, completamente novo, 

de 220 metros quadrados de enperlicio, I d a - i l r s l H s n m i o n l u n i i i D Empregado com grande snccesso no tratamento daa 
na rua Boniamin do Oiivoira esauina' 1 - H . U I - U C d l b d i r a u e e U C a i y p i U S broncSitâ, tossek ròbVldãs, deliii«o>. iitryuittMB, oatanhoí 
Aa -na e o n í 0 ri,..,,, A . ' ? da boxlgA, tísica pulmonar e noe mais casoa em que sAo aconselhados os preparados btUWtolebai 
aa rua aania KOí-a. A enave aena-se Substituo com real vantagem as preparaçdos similar»* «hitrangílYAa, Visto colno 6 confeccionado com todo o rigor o pureia. 
na venda. Para tratar, no escriptorio | Mie; i>icoihores de nm, per dia, diluídas cmagua. 
de engenharia á rua 15 de Novembro, , _ . 
28 sobrado. ft_âX3tÍVO pastilhas taxativas de V. WP.RNECK sSo nm medicamento qne deve ser preferido a todos os outros.̂ pojs 

Aluguel multo razoavol. 8 - 7 - U8&r: uma pastilha ao almoço e outra ao jantar. 
regularisam o vontro e nSo exigem dieta de natureza alguma, nem mudança nos habitoB ordinários da vida Modo 

((Júart. o sab.) 

GRANDE ST0CK 
D E 

Carvão de forja 
Cimei 

D r 
.Ferro l aminado , redondo, q u a d r a d o , chato , 

cantoneira e eni chapas 
C i m e n t o t n g l e z W I l l T E D R O T H t S t t S , o m e l h o r 

q u o v e m » o m e r e n d o , em barrioas de 180 küos 

Vende A u 0 u s t o Máximo B a p t i s t a 
U s c r i p t o i - i o : n . a F l o r e u c i o d e A b r e u , n . 3 6 

Cais., DO CI BREIO, E23 (!."•, 4.»« o 8i«) 

Eliiir tonicq dí BOLDO E PICHI ^ Orlando Rangel 

Approvado polo Instituto Banitarlo federal, está 
J recommendado por sümmidadoa medlcaa contra:—Per-

turbações funccionaes do figado, congestões dosse 
orgio, estado bilioso, caicnios biliares, colicas hopa-
ticas e sobretnio hepatites chronlcas; ictlricla e hy-

dropisias consecutivas ás affecçdes do fígado; lnappctoncla e dyspe-
psias ligadas a esten soifrimentos. De grande resultado • « canos 
de CATARKilO CilEONICO da boiiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFECÇOES DO FÍGADO, DO APPABKLIIO 
DIUESTIVO E DA3 VIA8 OBIjlTO-QUBtSAÉlAa 

1 8 , R u a d a A j u d a , — R i o 8 . P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

VINHO DE C i J O 
d o p h a r m B c e n t l r o 

R. T H E O P H I L O — C E A R A 
Eeconstituinte o dopurativo sem rival. 
O ohefe de família que qnizer evitar todos os males qne produzem a 

Impureza do sangue, deve fazer sempre uso deste delicioso depurativo, to-
mando e dando a todas as pessoas de sua família melo cálice, ao deitar e 

'outro ao levantar, podendo fazer uso a qnalquer hora do dia, num copo de 
agoa, como refresco. 

Homens, sras. e crianças do qualquor edade dovem tomar oste magnífico 
vinho, pois além de depurativo é muito fortlllcante, mas devem exigir que seja 
preparado pelo illustrado pharmacoutico e Industrial s r . fèálies irhilo, do 

M A R C A C O R O A 
Afamada marca, qualidade superior, em barricai Aa 

1 8 0 K I L O S 
As barrlcas do 180 kilos Efio preferidas para o consumo geral, por sou 

coeto sor rotativamente multo menor o sor multo mais dlãloii qualqtter avaria. 
Vendem, por preços sem eompeten^ia, 

ÀNDERSON, s o t t o MAIOR & c. 
b—6 (4^ 

P a u l o - 44, RUA DO COMMfeRCIO, 46 o , , - „ ® » I q 
a f l - 0 (4U e ottb.) 

AO CHALET SU1SSO 
GRANDE DEPOSITO do qubljds mlrtoiros, manteiga froeca da Borra do Itr-

tlaia e de diversas prooodonclas. 
Q u e U o n « i e l » « t r o p o l l » 

Coiuestiveis dirersos assim como vinho do Porto o 
PUEÇOS MODltiOS 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c h a u d 
t t » - R u i l <1 • H o a V i s t a — « S 

S . 
(alt.) 

Depositários om 8. Paulo e Campinas: •̂ flOi* 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 — H C A D O C O M M E R C I O — 4 « 

(4.m o fabb.) 

Estamos recebendo as acreditadas marcaa da nossa importação, sac 
«iria de 

6 0 K I L O S 
garantidos, a proços som competencia. 

Anderson, Sottô Maior AC. 
- B O € O M M 2 S H € S O - 4 - S 

S . P a u l o 
2 0 - 5 (4«* e dom.) 

.errelros de cal para I fiOO arrobas 
o o litro torrajjianttdo pata 2.000, 

Ccsa com machina para beneficiar 
café, movida por turbina com força do 
20 eavallos. 

Serraria bem montada e ofllciname-
ehanlca. 

Ca«i do rtioradia com rico pomar. 
Paióos, moinho para ftibA. 
Cova do porcos com grando quanti-

dado do capados gordos. 
Artlmace do ptíro sangue e 06 mon-

tarla. 
G ilo do raça o do custeio, com f i -

coiientes vaccas leiteiras. 
Carroças do i a 4 animaos, para 

istirroa o bois i 
Trolys, arrelos do montaria ti carro; 

porcos do criar, 10 alquoiros do ox-
cellentes pastagens. 

20 do mattas virgons, torra roxa 
tildo ilvte. 

Abundante aguada paira mais do nm 
macbiolsmo. 

A fazenda 6 distante légua e meia 
da cidado de Ribeirão Preto e tem na 
lavoura uma ostaçfto da E. P. Dumont 

Colheita (ibadobie; l í .oW arrobas. 
Preço, I . Í O O contos, sendo um 

terço ú vleta o o resto a prazo, com 
juros modicos. Esta condição 6 com 
mum a todas as outras proprlodades. 

P i t / e n d n S . P e d r o 
sSO alqueires de letra ro.fa do prl 

ineira sorte; . _ 
270.000 p6s de cafo, sondo 80:000 

db <) para « aUbtíei iSü Od J do 2 annos 
o 40.000 do 1 anno. 

40 c&fas do colonos, feitas de tijo-
los e madeiras. 

BAa cata de morada, do tijolos. 
Boas psstagons, gado de criar o do 

trabalho, anlmaes da solia, porcos, 
cartoe; carroças, etc; 

Pre^o, 600 cbnibíi 

S i t i o « S a n t a - F é » 
J00 alqueires do torras stiperiorts 
•ÍO.ftoo pés do café, sendo Í4.00M 

formados. 
01 quirtois do canna formados, ma 

chlnis-nos para o fabrico do aguardon 
to o farinha. 

Casas p:tra colonos. 
Paèá dó moradit, tddO do tijolos. 
Carrt Cas. animoos de Sella o cüstelo 

vascas do leite, porcos, otc., etc. 
Preço, V 4 0 c o n t o » . 

S i t i o d a « S e r r i n h a » 
100 alqueires do terra roxa apura-

da, com abundanto aguada. 
40.000 pés do oafé do 2 annos. 
Geisa db morará ordlnaryi. 
CasaS para colonos, patsios, GvC. 
Preço, S O c o n t o s . 

S i t i o d o G a f a n h o t o 
to aldueires do terras soporiores. 
iO.OOO pés de cafS db 3 ahnori. 
5 alquoiros plantados do canna jé 

firmada. 
Machinismos para o fabrico de aguar-

dente. 
C!i?a do morada para colonos. 
Preço, S í O c o n t o s . 

C h a c a r a " S a u d a d e " 
*>oilq«ada no centro da cidade, multo 

bem plantada o Cola elegante chalot. 
Preço, 3 8 c o u t o s . 

D h a ó a r a d & B e l l a - V i s t a , 
Com 10 alqueires do torra, abun 

dantisslma agua, própria para indus 
tria o muito proximo da cidade. 

Preço, 3 0 c o n t o » . 

S e r r a d o s A g u d o s 
3.ÍGÕ alquoiros tle tetra roía, du 

primeira sorte, om mattas virgens, coro 
divisaB judiciaes, grandes aguadas. 

Preço, l í i O c o n t o s . 
jíVrfd »e admittem intei meiiariot. 

6_ 4 

S e r r a r i a A m e r i c a n a 
I t u a l > u q u c d e C a x i a s , 1 6 

L & D R I L H O S 

FÍNZI tSt TIBAU 
F a l i r l c a n a c i o i l a ! d « l a -

d r l l l i o s d e c i m e n t o 
e m m o s a i c o 

E M V I L L A M A R 1 A N N A 
Btífiptorio: 

Rua Barão de Itapctininga, n. 32 
(mez) 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s â e s s e n o i a 

PREPARADA PuH 

J A I M E P À R Â D E D Â 
APPKOVADA PBLA BXUA. J0N7 

HTQIHSB PÜBLIOA DA CAPITAL 
Innumeros oortlflcado» du módicos dis-

tinctos o de possoas de todo o critério 
attestam o preconlsam o S a l > f i o 
R u s s o para curar 
Quolmadaras 
Nevralgias 
CoDtnWJw 
Darthros 
Kmplngons 
Pannos 
CaepM 

Espinhas 
Dores rheumatloae 
Dores do caboça 
Ferimentos 
Sardai 
Chagas 
Rtrfas 

BrupçOes cutanow» » mordeduras de 
insoctos venenosos, etc. 

A única c a molhor AGDA DB TOI-
LKTTB, reunindo om si todas as pro' 
prtodados das mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria de B a 
r u e l & C o m p . o om todas as 
outras drejarias, pharmaclas e oasas 

perfumarlaa. 

R - B E I R Ã O - ^ P R E T O 
F a z e n d a B o m R e t i r o 
D"»iuro a quem posia Interessar 

que o sr. tlcefito Cír>oii\ d j Camar-
go deixou de ser gerentu u í fíilliha 

ropriedade agrícola denominada Bom 
ietiro, situada no município do Ri-

t),,lrao Preto, Estado do S. Paulo. 
Ribeirão Preto, Í0 do janeiro do 

1 8 9 0 1 ., 
3—8 J< P . Mott* Jwaor. 

"Tanha 
« B A N T A C R U Z » VENDEM 

ERNESTO RHEiWGANTZ & G. 
«ÜÀ D<? 9: CAETANO, 68 

30 abril) 

ROYÀL M A I L 

Steaffl P a c k e t C o m p a n y 

S a b i d a s p a r a a E u r O p a 

O PAQUETB 

DiNODE 
Capitão G. H. HICKS 

do R i o , no dia 80 de janeiro, dire-
ctamente para 

S o u t h a m p t o n 

Thames . . 
miu . . . 

V i a g e n s 
Para LISBOA 

12 do fevereiro 
20 » 
r á p i d a s 

13 dias 

ConuaoMas: 

f d t ^ f c v . ; V4J5Õ0 
Mogyana, lntegrallsadas JW» 
Keobanioa Impor» lc>u* 
Industrial deS.Paulo . 
Pelephonloa... , 
Arons 
Mac Hardy 
Antarctlca. 
Agui e Luz 
Perro-Carrll 
Dr.igas Est. 8. Paulo 
Lupton 
Pabrll Paulistana 
ViaçSo 

Kítnooa: 
CradltoReal.eart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. 
Co ti 20 5Í 
Lavradores 
Unido do 8. Paulo 
Ideai da 2* emissão... < 
Comm. o 
Constructor e A gr 
8. Paulo. 

Sociclé Géncrale de Tran ports Mariti-

mes à 

SOUTHAMPTOK 16 

e a l i l d a s p a r a o P r a t a 

O PAQUETE 

T h a m e s 
Sahlrá para 

H O N T E V I D E O 
no dia 28 do janoiro. 

r— 
Para paesá^ónc o (Wtras informa-

ções: no Rio, oom o sr . O. C. An-
derson, rua Genorai Camara, 2, (sobra-
do); em Santos, oom os srs. Holwor-
thy, Bllls * C,; em 8. Paulo, na C a s a 
L u p t o n , rua ds B< Ponto. 41 e 43 

HO* 
tlui 
12» 

5 0 | 

401 

0$ 
10» 
701 
30» 

2 V * 
201 

100» 
40» 
30» 

180» 

110« -

43» 
G0S 

100» 

O VAPOR 

BRETAGNE 
esperado om Í S A l ^ T t l S I , até o dia 

« l o c o r r e n t e , satilra, de-
pois da Indispensável demora, para 

M a r s e l h a 

G e r t o v a 

N a p o l e â 
A Companhia fornece conducç&o 

irratuita para bordo ao» passageiros 
3o í e r ü i r a • »uaa bagagens. 

Agonia í 

KARL YALAIS & COMP. 
Ha R a u l o — r n a José Bonifácio, 26. 
« t a n t o s — r d a 26 da Março, 17. 

SHãW Savíll & AIbíon C.° 
( L I M I T E D ) 

O PAQUETB INGLEZ 

D O R I O 
esperado no Rio de í i«e l fa , do Nova 
Zolandia, cin I H d e J a n « 3 l r o , sa 
hirá para 

L O N D R E S 
com escalas pôf 
r E N E R I F E e 

P L Y M O U T I I 
depois da ludi«pon»avol demora. 

Bilhetes do i d a e v o l t a , na 1.* 
classe, validos por 12 mezes, 4 B , 

Esto paqueto tom excollentes acom-
nlodaçOcc para passageiros de 1.*, 2 / 
e 3. ' classe. 

Todos os paqueteB desta Unha tSo 
tllmíilnsdos a inz eieotrlca. 

Para passagens e outras inforniaçCes 
—com os Bgontos 

Wilson Sons & C.°, Limited 
Bila do Commercio, 43— Sobrado 

8. PAULO 

L e t r a s h y p o t h e c t i r i M 
Banoo de C. R e a l . . . . 
Unlao 
Intond. Munlcip 

A p ó l i c e s 
D} Estado — ~ 
Qeraoti 

Debenturea 
viaçio Paulista 45» 
Dumont 
Molhoramentos 

T E U E G R A M M A S 

S o n ^ » - U Ü. 0 50 m. 
Cambio: 
Bancsrlo, 10 1/8, 
Particular, 10 i/i. 
S a n t o s , 1 h. e 30 ar, 
Cambio: 
Baiicsrlo, frouxo. 10 1/10. 
Particular, 10 d/10. 
Compradores, 10 1/8. 
Café : . . . „ . , 
Procura animada em qualHadae bal-

xas. 
Café, lotes bons, 15»800. 
Café, regular, 1612<W. 
R i o , 12 h. _ 
Cambio, tabeUa bancaria, 1 <J J /8 in-

deciso. . . . 
Tomadores particulares, 10 1/4. 
Navio para Santos, dia 80, Bvgfntd. 

P A U T * 
Pauta eomanal da Alfandega e Reoe-

bedoriade Ronda., de 2H a 2 de íevo-
r B 'café bom ^ o 

Café escolha H O J O * 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(JANKIHO 1603) 

Para a Bnropa; 
' Paress 

Vapor ali, Tijuca 
i aastr. Berenice 20. f 'S2 
» ali. Patagônia 26 8' 
* Ital. Xntella 650 
» » Lat Palma* l . t l ' 2 
» fr. Bourgoane.. 6.675 
> » Cordoba 30.112 
» ali? Santos 25.271 

Xrnln 21 761 

c. 
M U D A R A M - S E P A R A A 

RUA DO COMMERCIO, N.7 
B—2 

tmsm 

FOLHETIM (15 

M A Y N E - R E I D 

OS PIANÜDOpj)à.- M É 
X X I I I 

UMA NOITR NA FLORESTA 
Mas a abobada de espeaaa 

folhagem, de baixo da qual ca-
minbava, não lhe permittia 
orientar-ee por meio da nnica 
balisa natural de que se podia 
valer, ÍBto é, o rio que atraves-
Bára. E' verdade que também, 
quando teve de confessar a BÍ 
mesmo que se tinha perdido, 
consolou se ura pouco com a 
retlex&o de que na cidade ne 
nhum abrigo se proporcionava 
ao viajante totalmente despro-
vido de dinheiro. 

Demais, o sol declinava. Era 
preferível parar debaixo doB 

se erguiam deante delle, numa 
pequena «lareira ondf^nt r&ra . 

Pór entre os rumos viam-se 
abertas algumas capsulas da 
arvore, e, por baixo, o solo es 
tava coberto de uma felpa que 
formava uma cspecie de cama, 
como que preparada para o pii 
meiro que alli viesse. 

Herberto perguntou a si mcB 
mo se a questão da ceia seria 
t i o fácil de resolver; estava 
apenas com um pedaço do carne 

de porco salgada D Um triste 
boccado de bolaclia que tinha 
comido viuaQdo estava para lar-
gar 0 navio, e começava a sentir-
se apertado pela fome. 

Desde que entrara na flores-
ta, não vira paBsar nenhuma 
peça de caça, e entregava se 
a infhictiferas pesquizas, quan 
do lhe attrahiu a atteação uina 
arvore que teria de altura mais 
de cem pés. O tronco era liso 
como uma columna de mármo-
re, desatando se no cume numa 
folhagem verde e brilhante que 
pendia graciosamente, lembran-
do um toucado de flniesimas plu-
mas. 

Herberto, que estudara com 
gosto historia natural, reconhe-
ceu naquelle gigante da floresta 
a areca oredoscia (a c o u v e g i g a n 
tesca da Jamaicu), e lembrou 
se de que maia de um viajan-
te encontrára no «<»•• ' -- — 

oer Ibe ia impossível trepar 
por aquella columna lisa; mas, 
por fortuna,no tronco enroscava 
se lhe um nodoso cipó. Graças a 
este auxiliar, Herberto tentou a 
conquista da ceia. 

Conseguiu, com e(feito, che-
gar ao alto da arvore, e, afastan-
do as folhas que alli se desdo-
bravam, descobriu os rebentue 
mais temos, cortou os, atirou os 
para terra e tornou a desier. 

Depois de cear ngi adavelmen-
te com aquelles taloa críis, mas 

macios e saboroBos, juntou e dia 
poz entre duas enormes raizes 
do algodoeiro a felpa que havia' 
em grande quantidade pela cla-
reira, e extendeu-se naquella 
cama agreste, que a fadiga lhe 
houvera feito achar exceliente, 
se fosse outra a disposição do 
seu espirito. 

Apeüar de ser macia a cama, 
os acontecimentos daquelle dia, 
as preoccupações do futuro cau-
saram lhe sonhos dolorosos, e 
despertou com os primeiros fui-
gores da manhã. 

Quando abriu os olhos, o cume 
daa arvores tinha um colorido 
rosado, maB por baixo da rama-
gem reinava uma penumbra par-
dacenta. 

X X I V 

l'M ENCOHTBO - . _ . u a f e l p a 
Herbp-«iw apegára ao facto, e 

pensou em tornar a pôr se a 
caminho, mas a fome voltára 
lhe, mais exigente ainda que 
na vespera, e só tinha para a 
satisfazer os restos da ceia, com 
OB quaes se contentou. 

Julgava que teriam termo 
aquellas imperiosas necesBida 
des da vida material, mas veiu 
a sôde atormentai-o. 

Depois de vaguear seio achar 
a mais pequena nascente, lem 
brou se de repente de haver 
visto, na sua ascenção da ves-
pera, brilhar um veio liquido 

M a n t e i g a d e p o r c o • 
G r ; x a r e f i n a d a , e m l a t a s 

Do estabelecimento Paredão — Rio 
Grande do Sul. 

Únicos depositários : Ernesto Rheln 
gantz & C.—Rua do S. Caetano, 68. 

(até 6 fev. 

atravez dos ramos do algodoei 
TO que lhe dera abrigo. 

O tronco do ceiba (ou algo 
doeiro) estava revestido por uru 
grande numero de plantaB pa 
rasitaB: vriesias, cacteas, orebi-
dei>B e muitas outras. E i t r e as 
pernadas das arvores, cresciam 
as tiliaceas, e era nO concavo 
dos cálices das suas flôres es-
carlates que Herberto julgava 
ter visto scintillar uma especie 
de argenteo liquido. 

lieBolveu verificar o que era 
aquillo e subiu à pernada prin-
cipal. Não lbo falharam as es 
peranças; bebeu nos frescos 
reservatórios a agua que alli 
agglomeraram as chuvas e ' 
orvalho. . a Uo pela flo-

Cheip.o^ftie déra hospitalida-
de, sentou Be entre os ramos 
do ceiba e disse-lhe em meia 
voz: 

— Obrigado, formosas arvo-
res, que foBtes para mim menos 
tleshumanas que os habitantes 
desta ilba. Seria agradavel vi-
ver a q u i . . . 

Mas foi no mesmo instante 
arrancado áquelle sonho de vida 
livre que afagava no espirito. 

— Que vejo V disse comsigo. 
Um gamo ? Não. Ura porco 
bravoV. . . Orelhas cuitas e di 
reitas, cabeça comprida, pre-
sas a g u d a s . . . He fosse um ja 
vali ? 

(Continua) 

T r a n s p o r t e de c a r g a s 
Pessoa idônea, dando de si as me-

IhAfres refereutiias e posShldbr de tlm 
excellonte trem do carrogaB, accelta, 
d-i pessoas da capital ou Interior do 
Estado, ordens para a remessa do car-
gas, j& as armazenando, j& as expedin-
do, nfto restando ao conBignatarlo mais 
do quo recebel-as, isentas de faltas 
ou de qualquor outro trabalho, pelo 
que toma a responsabilidade dos actos 
praticados por seus empregados.—Dl-
rocçSo: rua Marquez do Herval, n. 69, 
SANTOS, com Theophilo Saldanha. 

8 0 - 0 

O PAQUETB 'NO, Bt 

L I G U R I A 
Capitão COOPBB 

isperado no BÍo do Jíneifo, vindo do 
Rio da Prata, em < de fevéíelro, e* 
hlrà para L i a b ò a , L a P a l l c e 
• La Rochelle), P l y m o u t h e L l -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Betea vapores tocir&o d* ora cm 
deante do porto db L a P a l l c e 
(La Bochelle), em logar de B o r < 
d é u a . 

Roducç&o noa preçbs dai panagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 88 e £ . 46. 
2.» classe, £ . 16. 
8. ' dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.R.0 e 

£. 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros da todas as classes. 
Os paquetes desta linha B&O llioml-

nados a lnz electrlca. 
Para passagens e outras Informações, 

1 cem OB agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA DO COMMERCIO, 48—Sobrado 

H . P A I X O 

N a v i g a z i o n e I t a l i a r a *«P«»»'® 

- G l E i í - G ) ¥ A E S T A F ^ K S 
;<Bin3o passagolros para Barceliona e Marselha, oom trans-

bordo em Gênova 
A L A C R I T A ' 5 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 5 

O MAGNÍFICO B RÁPIDO PAQUETB 

Esperado era S a n t o s , sahlrt no dia 6 de fevereiro para 

G ê n o v a © N á p o l e s 
TOCANDO NO RIO DB JANPiBO B VICTORIA 

IV. U.—Estos paqueteB possuom esplendidas acommodações para passa-
golros do classe dlstincta e 8.* classe. 

P r o ç n d a s p a s s a g e n s n m » . • c l a s s e , p a r a O e n o v a 
e I V a p o l e s 

j t g e n t e a 
Rm H . P a u l o — J n t ò Brlccola A Gatti, rua Jofto Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s - A . Klorlta & O., rua Hanto Antônio, 48. 
No I » l o d o J a n e i r o — A . Piorlta dt C., ru» primeiro de Maroo, 37, 

Cimento Portland 
de qualidade superior, A 

preço reduzido, 
na loja de ferragens, á 
I t u a D u q u e de C a x i a s , 3 3 

HEINBITZ & C. 
(Dom. o 4.") 0 - 3 

0 

> 
Lug, 

> Corylibrt.. 
> Corricntes... 

ital. Attivitá.... 
Ing. Tagus 

amor. Franctz.., 

N K T S - F O I S • V À G K N S 
Do í>«t*t^lecimente PABEOXO—Rio 

Grande do 
ünicot depositário* 

BRNB8TO RHEINGANTZ 4 C. 
68—RUA DB a CABTANO-08 

(até 6 fev.) 

COMMERCIO 
CAMBIO 

B. Paulo, 80 de janeiro de 1896. 
TatXÜas afflxadaa bontom: 

L o n d o n R n n k 
• 90 d. 

10 
994 

1.178 

10 

Londra 
Parla 
Hamburgo 
Itália 
New-York 
fjlsbea | 
• Porto | sterllno 
Agendas de Por* 

tngal — 
R r l t l s h H d d b 

Londres 10 
Paris 964 
Hamburgo . < . . . . 1.178 
ttall».., 
Portugal 
New-York 
Commercio 

k vU«a 
9 8/4 

970 
1.196 

926 
6.076 

0 S/4 

470 

0 8/4 
970 

l.lOfl 
016 

— 6.080 
I n d u s t r i a 

Londres 
Par la . . . 
Hamburi 
Portai 

10 
964 

1.178 

9 18/18 
068 

1.192 
460 

31.008 
47. m 

002 
7.302 

ío.eoo 

240.017 
Para os Bstados-Unldos: 

Sacras 
Vapor Ing. Nasmyth 9.245 

» ali. Sorrento 11.708 
> Ing. Olbers 22.638 
> » Imperial Prince.. 6.761 
» > Bessel 18.086 

Barca > Btvem 14.200 

82.827 

N Oi".1 Cl AS MARÍTIMAS 
TAPOBO 5SPEBAD0B HO BIO 

81 Santos, llolbeirt. 
81 Santos, Alacritá. 
81 Now Zoland, Doric. 

1 tíuiitus, < ampinas. 
jl 8antos, Bretagns. 

TAPO ara A SAH1B DO BIO 
80 Bonthamptop O esc , Tagui. 
80 Nuw-0'I»ans, Halbtin. 
30 ('»f»*éllos P esc , Athat/de. 
30 VictoMa e Pern „ Bantelmo. 
80 Santo», Mormocdia. 
80 Portos do Nortt', Maranhão. 
I I Santos, Oleumavis. 

1 Londres o Tenerlffe, Doric. 
3 New-York, Orccian Prince, 
fi Portos do Paclflco, Chancer. 
2 New-York, BertcheL 
3 Hamburgo e eec., Campinas. 
8 New-York eaae., Portugwse Princ*. 
4 Gênova e eso., Bretagne. 

80 Rio, Imperial Prince. 
80 Rio, Itapariea. 
81 Rio, Normandia. 

1 Rio, Oleumavis. 
3 Marselha o esc., Provtnce. 

TAPO ara a SAKIB DB a a a m 
80 Gênova e eso., Maranhão. 
80 Rio, Holbein. 
81 Rio, Campinas. 

1 Rio, Bretagne. 
6 " Gênova • esc., Alacritá. 

J U N T A COMMERCIAL 
SESSXO 0B 3» Dl? /ANEIBO DE 1895 
Presidente, Antônio Luiz Tavares; 

oecrctarlo. dr. José Angnsto do An-
drade í "deputados, José Camlllo 
Sampaio, Domingos Loureiro » 
Cruz e o snpplente Persíra U u , 

IÍXrEDIEXTS 

B r a s l l l n n l s e b e B a n k T-
D e u t s c b l o n f t -

1177 1191 
I O 9 Í S / I O 

Wuíí?T 963 965 
Itália — «25 
New-York — 6060 
Portugal — 466 
Hespanha — 8*0 

< l i > n c o d e a . P a u l o 
Londres 40 9 8/4 
Paris 052 966 
Italla — 930 
Portugal — 466 

O mercado do cambio desta praça 
teve hontem pequeno movimento, sen-
do a melhor taxa, de manbg, 10 l / t , 
e, de tarde, 10 1/8. 

O* cambistas pediam pelos robera-
oos 241000. 

Bm Santos, o papel particular deu, 
ao abrir, 10 6/16 e, mais tarde, 10 1/4 

O nosso mercado de otmblo fechou 
frooxo. 

ASSOCIAÇÃO COMMEKCIAL 
IHS S. I 'AI '1,0 

Direetor do mez, sr. V. NotbmauD. 

BOLSA 
TransaofOos efectuadsa hontem: 

60 letras do Unl&o, a 0.3». 
17 letras do Credito Real, • 70). 
0 letras do Unido, a Al|. 
108 aeçOes m/iot. da Comp. Paollata 

a 701. 
200 acorres do Unl&o, a 40$ ex/d. 
171 letras do Uuilo, a 04S300. 

Kóra da Bolsa: 
80 acçOes da Comp. Paulista, a 200$. 

Requerimentos : 
De i r ' ' oueJ o aa flrma I 

uca ilastos GolmarSos. 
u.,ua Bastos Guimarães & C.f 

desta praça, e Berdln à Anseia», do 
SSo Carlos do Pinhal, para Arch l -
varaento de seus distractos sooiaos.— 
Arcblvem se. 

De Sartorio A Cllquet, Mollna AC., 
dista praça, Vlcanor do Amaral & C., 
da de Santos, Eduardo Pereira à C„ 
da de Sorocaba, Joaquim Estralo & C., 
da de Limeira, Cintra A Aul, da de 
Casa Branoa, o Santos, Carvalho & 
da de Itatlba, para archlvamento da 
seus contractos soolaes.—Arohlvom ie. 

De Mollna & C., Freitas, Modesto 
& C., desta prsça, e Vlcanor do Anu -
rai & 0., da de Sintos, para o regis-
tro de suas flrmas oommerciaes. — Ro-
glstrem-sa 

De Antonlo Gomes de Freitas, da 
praça da RlbelrSo Preto, e Antonlo 
Pereira Christo, deita praça, para o 
mesmo flm.—Jantem o oonhocimonto 
do pagamento do impoito de indus-
tria e proflsiSo. 

De Joaquim Soares Jnnior, nsgo-
olante em Santos, para o registro da 
oertldSo do registro de sua llrma feito 
no cartorlo de hypotheoas da mesma 
comarca.—Como requer. 

Da Companhia DlstiilaçSo e Águas 
Mlneraes Chrlitoffol StupakoCf, pelos 
seus presidente e dlreotor-geronto, 
para o archlvamento da acta de sua 
aasembléa geral extraordlnaria roall-
sada em •/! de dezembro do aano An-
do, e do D. 1.072 4o Diário Offlcial, 
onde vem publicada a mosma acta.— 
Archlvo-se. 

Do Ilrsslllanlsi he Bank (Ur Doutsih-
Innd, para o archlvamento da decla-
rando do pagamento do sollo ostadual 
proporcional ao capital de soa caixa 
fllial em Santos.—Como requer. 


